
ANO XII - N.' 3' CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA. 3 DE ABRIL DE 1967 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação 
de vetos presidenciais 

O Presidente do Senado Federal, de conformidade com o dispôsto no 
artigo 10 § 3. 0 , da Constituição Federal e no artigo 45 do Regimento 
oomum, convoca as duas casas do congresso Nacional para, em sessões 
conjuntas que se realizarêo nos dias 28 do mês em curoo, 2 - 4 - 9 -
11 - 23 - 25 e 30 de Abril e 2 de Maio do corrente ano, às 21 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados, conhecerem· ·ctos vetos presidenciais 
abaixo mencionados: 

3. 0 _ Dia 4 de Abril: 
veto <parctaJJ ao Projeto de Lei <n. o 1.572. de 1956, na Câmara e 

n. 0 301, ·de 1956, no Senado> que autoriza o poder E:xtcutivo a abrir, pelo 
Ministério da Fazenda, o Crédito especia1 de Cr$ 3!l. Oúü. ooo,oo, destinado 
às despesas com o .aperfeiçoamento e a inspeção dos serviços fazendários 
e dispema o estf. .. gio probatório e intersticio para o provimento de vagas 
ex:stf!ntes ou que ocorrerem na carreira de Agente Fiscal do lmpósto de 
Consumo. 

4. o - Dia 9 de Abrtl: 
I 

Veto (parcial) no Projet-a de Lei <n. 0 438, de 1955, na Câmara e nú· 
mero 275,d e 1956, no SenadO), qu~ promov~ ao pásto <JU graduação ime­
CHatos OS· milyitares incapacitados definitivamente para o servi(;'.o ativo e 
dá outras providências. 

' 5. 0 
- Dia 11 de Abril: 

Veto (parcial) ao Pr;:;jeto de Lel (n.o 1.247, de 1956, na Câmara e 
n. 0 360, de 1956, no Senado) que provê sôbre o pagamento de subvenções 
e dá outras providências. 

6. 0 - Dia 23 de Abril: 

Veto (parcla}) ao Projeto .de Lei <n. 0 1.431, de 1956, na Câmara e 
n. o 371, de 1956, no Senado) que revigora, com alterações, a Lei n.0 1.522, 
de 26-12-1951, que nutoriza o Govêrno Federal a intervir no domínio eco­
nOmico para assegurar a livre distribltição de produtos necessários ·ao 
eonsumo do ·povo. 

SENADO 

'1.o - Din 25 de Abril: 

Veto (total) ao Projeto de Lei cn. c 1. 42(1, de 1956. na Câmara e ntt­
rnero 393, de 1956, no Senado) Q.ue concede pensão mensal as viúvas dOJ 
fundadores da Universidade do Paraná e dá outras providências. 

s.o - Dia 30 de Abril: 
Veto (parcmll ao Projeto de Lei (n. 0 867, de 1955, na Câmara, • 

n.o 188, de 1956, no Senado Federall que cria o Quadro Especlal cUniver .. 
sidade do Rio Grande· do S'ul) do Ministério da Educação e Cultura e dá 
ôut:rB.s providências. 

l 9. 0 - Dia 2 de Mato: 

Veto !parcial l ao Projeto de Lei n. o 595, de 1955, n~ Câmara e 
n. 0 11, de 1956, U() Senado! que acrescenta dois itens ao art. 2." da Lei 
n.o 1.821, de 12-3~1953, que dia~õe sôbre o regime de cqüivalênc:a entr·e 
dlversos cursos de gráu médio pâra efeito de matricula no ciclo coleg1al 
e nas curws superiores. . 

S~nado Federal, 19 de Março· de 1957 

Senador Lima Teixeira 

1. 0 Secr2tàrio, no exercício da Presidência 

·convocação de sessão conjunta para apreciação de 11 veto" 

O Presidente do Senado Federal, nos têrrnos doart. 70, § 3. 0 , da 
Constituiçf_o Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum, cOll\''~Cf' 
as duas Casru; do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a reall .. 
zar~se no dia 7 de maio do ano em curso, às 21 horas. no ediffe:io da 
Câmara dos Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de 
Lei (n, 0 1.907, de 1952, na Câmara d\JS Deputados e h, 0 171, de 1955, no 
Sen~do Federal) que determina a transformação das emprêsas ferroviá .. 
r1as da União em SociedadeS por Ações e aurorlza a constituição da Rêdll 
Ferroviária S. A. 

Senado Federal, em 21 de Março de 1957 

Senador Lima Teixein.. 

FEDERAL 
Comissões Permanentes 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Faço saber que o senado Fe·deral aprovou e, nos têrmos do art. ~. 
letra n do Regimento Interno, eu promulgo a seguinte Reuniões: quartas-feiras, às d-ezes­

seis horas. 

Cunha Mello - Presidente. 
Argemiro de Figueiredo Vice-

Presidente. 
Gilberto \1:arinho. 
Benedicto Vall!:tdarea 
Gaspar Velosso. 
Ruy Carneiro. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães 
Daniel K:rieger. 
Attilio Vlvacqua. 
Lineu Prestes. 

Secretário - Miécio dos Snntos An~ 
1\rade. 

Reuniões - Terças-feiras, às 10 hs. 

(') RESOLUÇAO 
N.0 42, de 1956 

Artigo ú:nioo - Fica prorrogado por três meses' a partir d.e .1. o de 
Fevereiro de 1951, o prazo de permanência do Assessor Legislativo, Padrão 
PL-7, José Vicente de Oliveira Martins, pôsto- à disposição do Banco do 
Nordeste do Brasil pela Resolução n. 0 5, de 1954. · 

Senado Federal, em 15 de Dezembro de 1956, 

João Goulart 

Secretário 
Chermont. 

Renato de Almeida 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourlval Fontes·- Presidente. 

' Presidente do Senado Federal Ezechias da Rocha - Vice-Pres1• 
· dente. 

(*) Republica-se par ter saído com incorreções. 

Comissão de 
Juracy Magan..ã~ 
Fernando 'l'á. \ora 

dente. 

Economia \ 
- Presidente. 

- . Vice-Presi-

Alô Guimarães. 
Carlos L.1ndenberQ. 
Gomes dt. Oliveira 
AHmcastro Guimarães. 
JUlio Leite. 1 

Nelson Firmo. 
&sis Chateauoriand 
Vtv:ildo Lima. 
Reginaldc Fernandes. 
Mem de Sá. 
Secretário - Francisco Soares A:f 

ruda. 
Reuniões: quintas-feiras, às 19 b 
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Comissão de Finanças 
Alvaro At!Ollo ~- Presidente. 
VIvaldo Lima ·- Vlce-Presidente. 
FTant'lSC!J -1allottt • 
.Al'!.r Vianna . 
Onotre ~'1om e:. .. 
Paulo Fernandes. 
Carlos 'Lmdemb-:!rg. 
u_ympio de Meno. 
Lunu G!l!m:trH.~s. 
Fau[ow Cabral · 
D.'!Rlel Ki ie2:er. 
JUnH.:y ·.Vlagam&.es. 

· Othon Miider. 
Julio Leltt. 
Lino de Mattos. 
Nova e~ •. Filtt<J 
D--:mmgo... Velasco. 

Abril de 195? DIARIO DO CONCRESSO NACIONAl: (Seçã G 11) 
~~~~~~~========~ 

·E X P E O I E N T 1::: 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NAC ONAL 

DIAUTOA Cl&.ttAL .. 

. ALE'ERTO DE BRITO . PERE!RA 

~H·PI! DO BEFIVIÇQ OE Put!IILICAÇ6e• CH&PB DA t!IE(:J:c rHf A'IROAç.IO 

:\1URILO FER.'IEIRA ALYES , UOPlllDO fr_SAR O! MiiARDA LIMI 

DIÁRIO DO· CONGRESSO NA CI ::>NAL 

SEÇÃO 11 

lmpreu.o nas Ncclor.al 

Comissão de Reforma Constitu­
cional para emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Cons!i· 
tucional. n. 2. 

Attílio Vivacqua 
Lima Guimarã-es 

dente 
.., Gaspar venosa 

Ruy Carneiro 
Saulo Ramos 
Lourl.val Fontes 

Presiàente 
Vice~PreS1• 

Caiado de Castro 
Arg-:mir.o Flgue!~do ~ · · · 

SupJenter, _ . ' 
M.f't1dom,:a CJ:.t.-K. 
t..:,hlrfo •V1e1ra 

Oficina, do Departamento de lmpren< 1 

AVEN'DA RODRI.GUES ALVES. 1 
·Daniel Krieger 
Meni de Sá 
Alvaro Actolpho­
Alo' Guimarl-íe.s · 

.. :: .: .... ~ :,\ 

A, S S I Ir A T O' R A S 
Joao VillaEboas 
Lino , d-e M6 tos . 

Otac:~::i iin-:.:ma. 
Attilir Vtva.,oua 
Lineu P1 est.eS -

Mem de s• llEPARTIÇõES E PARTlCULAREl'l FUNCIONU!OS 
Secretárieo - .~cnato Chermon"~ ' 
·nsuniões às sextas-feiras, às 10,3U Capítal ,- ID.terior ~ _ Capital. a Int,Jríor 

~Coor~ms;.ssão de Leg·!.slacd--o Soc;al/ 
_ _ ;:-, la mestre •• • •• ••••••• Cr$ 50,00 Semestre •••••••••••• 1._ Cr$ !~00 

76,01) 

".Reuniões às ...•••.•• -feiras à.s ·~•«-; 
horas. ' 

Secretário - J. B .Castejon .. Brancoi 

Comissão Mistã de Revisão da··. 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. 

••o ................... CIS, __ ~,O~l·Ano •••••••••·······:.·· CIS 

l'leve~ da Rocha - Presidente.. I Exterior _ "Exterior, 
ltuy Carneiro - Vice-Presidente. 1 . ....,_./ Se~ad::;re~~ Mendonça Ctark. · 1 
Otactl!o Jurema. Ano •• ~ ••• ~.. ......... Cr$ t3G,OO l Ano ••••••••••••••••• Cr$ 108;00 
Sylvio Curvo_ • 

L'rila Teixeira. ·- Pre.~ndente 

Dommgos VPhr"..!o. 
:F~:~ust,o Cabral. 
Secretário 

Mi.mer .. 
Pep:ro de carvalho 

Reuniões: quartas-feiras, às 16 hs. 

. C01:nissão de Reda9ão 
Ezechiz.s oa Itocha - President~. 
Gaspar Vellos,o - Vice-Presidente. 
Arge!!i._iro de Figueiredo. 
f:aulo Ramos. 
S:>b~stíão. Al·cher. 
Secretár1a - -z.:ecília de Rezende 

:Mat·tin::-. 
Reuniões: . terças-feiras, às 15 hs. 

Comiss'ão de Relações 
,Exteriores 

-----'---'---''---------:----
-· Excetuadas as para o exterior, que serão semp1 e anuais. ·as 

assinaturas poder·se-io tomar, em qualquer época; poJ seis. meses 
ou· um ano. • 1 

- A fim de pPssibilitar a remessa de valores acon panhados de 
Jsclarecimentos quanto à sua aplicação. solicitanws dêen preferência 
à remessa por meio de cheque _ou vale postal. emitidol _ a favor do 
Tesoureiro dC' Departame7to de lmprensa Nacion2.I. ·: ..... · ' 

- Os suplementos às_ edições dos órgãos oficiais ser:io fornecidÓS 
1os assinant.es sómênte med·~ante solicitação. I 

- O custo d{J númerC' atrasado será acrescido de C11$ 0,10 o:- p,ói · 
exercic-:o decorrido. cohrar~cte-_ão mais Cr$ 0.50 

CÕmissão de Serviço Público 
Civil 

·Comissão~ ·Especial' de· Estu'dos 
· da Valorização o'o.s Rios To· 

cantins e Parnaii>a. . 
' ' . 

• -Ruy· Carneíro 
!t'liinto. Müller· 
Francisco Gallotti 
Saulo Ramus .., 
Argemiro de- .Figueireào 
Othçm· M:ãder . 

. Kerglnaldo Cavalcanti' 
. Júlio. Leite . 

-nePutado:r . 

Ernani .Sátiro - Vice-Presidenté 
··Aarão- St.;inbruch .;._ Relator Oerail 

'l:ãrSo Dutra 
Jeffenon· Aguiar 
cunha ·Mello ....:. ·preSi.derite 
Moura Fernandes -

·J,'curgo Leite ·-
Silvio Sanson' 
Lourival ~de· Almeida""~ 
Raimund-o. Brito. 

,Pr_isco dos Santos. 
Georgino AveÚ1zo. .:.:.. Fteside~t~. Gilbêrto Marinho·. 
João Villasbôas. - Vice-Presidente. dênte. · 
Lourival Fontes. · 

Presidente. 
Mathi;.. Oly~pi~ -'Presidente . -oA·T· A. o:··A· 1·2-.:·.S.ESSA"O' DA 3.• 
Doiriingos . Velasco ':"'" ·Vice .. PreSi· _ . 

defi:rict~nç~:ciark . ~RElator SESSÃO - LEGISLATIVA DA Bernardes Filho. Ary Vianna. 
Remy Archer · 1 - 3.'.LEGISLATURA, EM 2-4-57 .Gilbertu Marinho. Sâ Tinoco. 

Auro Moura Andrade. Caiado de Castro. Pars.fal Barroso I I . 
Coimbra Bueno EM 2-4~1957 

. Ezechias da Rocha · 
~ecretário - José :'">ares de Oll- PRESIDJ!:NCIA 00 SR. APOLONIO-

. Benedicto Valdare.s.. Olimpio de Mezo: 
Gomes· de- Oliveira~ . 
ll.uy Palmeira. Merii de· Sá. 
Secertário: J. B: Castelo Branco· Secertária:· Julieta Rzõeiro dos San- -ve!ra _ . 1 • / 

Reuniões_ ·- Sextai_ -feiras às . 2{) SALLES 
horaa.. - ··I . · · · Reunfões: - Quarta-Feiras às 16 tos. 

Boras. . Reuniões. - Quintas-Feiras, âs .16 

Comissão de Saúde Pública · 
1 - Reginaldo Fernandes - Presi­

dente.·-

2 - Alô Gulmarãe.s - V1ce_Fre.sl-
.-dente. 

3 -~ P .,.Ludovko. -.-
4 .;_ Ezechius da R'Ocha, . 
5 - VivaldO Lirila. 
Secretária ---;....Diva Galloth. 
Reuniões - QUintas-feiras, às 15 

lloras. 

Comissão de Segurança 

Nacional. 
Onofre 
Caiado 

1ente. 

Gomes. ~ Presidente. 
de Castro~. - Vice~Presi .. 

- -Alencastro Guimarães. 
Francisco Gallottt. · 
llf aynard Gomes. 
Sá Tinoco. 

:. Sylvio CurtlO, _ 

Reuniões às · qulntàs-felras, M is 
·Atoras- · . _ 

Secertárla: RotA! Ida I>uaTte. 

horas. · · 

. Comis;ão de ·Transportes; 
Comunicações e Obras Públicas 

1· - Novais. Filho ..;:...: Presidente 
2 - Neves da Rõcha - Vice-Presi-

dente · 
3 - FJ.·a.nclsco Galt{Jtti 
4 ·- Nelson Firmo 
5 -- CoJ_mbra Bueno 

~ Secretária: Dy RodrigUes AlveS 
Reuniões: Qu·arta:..F.eiraa,_ t\S i5 bo;. 

ras. -
/ . 

Comissões Especiais. 

. · · ---
1 

- . · A.s 14 ·horas- e 30 -minutos achiin• 
se presentes os Srs. Seiu;ü!{Jres: 

De Mudança d~ Capital Vivaldo Lima - Mourão Vieira -
I -" Cunha Mello - Alvaro Atiolpho ~ 

Cotinbra · Bueno - i 'residente Sébas{ião Srcher ~ Vi&.orino Freire . 
-P~ulo Fernandes -:- . Vice .. pzesl- _, Olimpio .. de Mello - Mendonça 

denLe - • _ , I Clark - Onofre GomeS - Fausto. 
Attili<> Vive.cqua - Re1Rtor . Cli.bral - Fernandes Távora - xer-
Alberto Pasqualilli I ' ginaldo Cavalccznti :- Georgino AVe-. 
Lmo de Mattos lino - Reginaldo Fernandes ---= Ruy 
Secretá.rio - Sebast ão Ve'ga Carneiro --.;: João Arruda.-:-- Argemi .... , 
Reuniões ...: Quintr's.felra. _. ro de ~Figueiredo.- Apolo"nio Sallea-

_. j - Novaes Füho· --=-~ Ezechias da Ro•-
- --- cha - Freitas, Cavalcanti -·· Rui PaZ• 

Comissão Esp~cial •
1
' ·.incÚm .. bida ~ meíra - Júlio Leíte - Maynara Go• 

mes - LOurival Fontes - Neves àQ. 
de elaborar ·os , Projetos· do Roclia - Juracy Magalhães.- Limm 
Código Eleitoral !e do Código Teixeira.- Carlos Linãenberg - Art - p , · , Viana ~ Sá Tinoco - Paulo Fer-: 

. .artidariO · . I · · n4nães - Arlinão Rodrigues - Alen• 
·1 castro Guimarães - Caiado ·de Cru• · 

J,oão Villasbõas .- 1 7esidente tro ~ Gilbêrto Marinho - Bernar• 
} - eles Filho - Benedito Valadares ·-

Mem de Sá - Vlc, :Presidente- Lima GUi1narães - Limen Prestes ~ 
Gaspar venOso~..,:__ n:~lator do Pro.- Lino _de· Matos. ---'- .Moura_ Andrade 

João- VÜla.sbôas· - Presidente- jeto do Código Elelto.~al • . ·- - Pedro Ludovico . ......::. Sílvio Ctt.rvo -
Georgino Avelinô Vice-Presidep.-: Ooines de· êmveira·l- Relator do Filinto ._JI.füller. - Othon Mãder .--

De Revisão do Código 
de Processo Çivil 

te . GaSpnr VellMo - Gom·es de Oliveira 
Attilio Vivacqua - ·Relator Pr0jet{J_ do Códiio Pa: tidârlo - Francisco ". Gallotti -. RodrigO 
.c~nontO Müll€r - Paulo Fernandes .I -- ·. Lâbo· - Daniel Krieger - Mem de 
decret4r.io - José da Silva Lisboa ·- · Sá. -
R.er"1iões -· Qutn,ta~feira!. Fre~cisco A-rruda -i· Secretário. (52). 

'··. 

' \ 
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O SR. PR~SILENTE: denominar "Escola. Técnica-COriolano do Ministério de Educação e Cui-
A lista de presença acusa o com.. Medei!'(lB" a atual Escola Industrial tura. 

pare~imento de 52 Srs. senadores. de João Pessoa. Diante do exposto e objetivr.ndo 
Havendo mínimo legal, ~stá aberta Em sua justificação, re~alta o no- ater:der aos altos pr-opósitos do pro-
a sessão. br~ autor da proposição· a just!ça da jeto e à imperiosa neces.sidade de 

Vai ser lida a ata: homenag-em que a Câmara Municipal tornar mencs bur-ocrátic-o o pr-eces-
. . . de João Pess::u propõe prestar ao es· sarnento do registro de diplomas, 

O Sr. 3.0 Sec_retw:w, servindo crit.or e educador paraibano; ·car;o~ quer da parte dos órgfi.-os ministe­
de 2.0

, procede .a leltura da atá hno de Medeiros, que tcv.e (lp.:>rtuni- riais, quer da do-s e3talJ.elecimento.s 
d~ sess_uo anterzor, que posta em) dad-e de dirigir c-:>m dedicaçã-o e ela- de ensino, somos de parecer que ao 
dzscussao, é sem debate aprovada. rividên:::ia a conhecida Escola Indus- projeto .!:eja apresentada uma emen-

0 sr. 1,0 secreiário lê 0 se- trial d·e João P-essoa. da substitutiva, que, além de co-rrigir 
guinte: A projet-:Js idênticos a Ocmiss§.o de os inconvenientes constantes da par-

Educacão e Cultura se tem manifes- - te final do p:l:rágrafo 1.0 do artigo 

I Expediente, t•J.do r"avo:'àvelm~nte. 3.o da Lei n.0 1.295, de 27-12-5{}, virá 
, Pela aprovação do Prújeto. atingir a.s fin!Jidaa.es da proposiçãa. 

Sal?. das ComiEsõ~s, em 23 de março fazendo adotar para o ensin-o de 
Oficio: de 195~ Lourival Fontes, Pr-2siden- grau médi·'J, o mesmo Cl'itériv que 

-Do sr. Presidente do Grupo Bre.- te. - Ezechias da Rocha. Relator. - vern sendo .seguido pela Diret-o~!a do 
sHeiro da União Inten::·J.rlamentar1 Nelson Firmo. ~ Reginaldo Fernan- En..o:mo Superi-or cem notórias e ·re· 
ntis s3guintêS t-êrmcs: 1 des. - Mourão Vieira. - Mem de Sá. c-mh<;c!Oas vantagens. 

Unifro Interparlamentar. SUBSTITU'J:'IVO AO PROJF:I'O DE 
Grupo B~aslleiro - 1 de abril de Pareceres ns. 126 e 127, LEI DA C AMARA N.' 253, IIE 135o 

1957. 
Senhor Presidente: . de 1957 o congre&:o Nacional c.-ec;·eta: 

T-enho o prazet· de comunicar a N 6 57 Art. 1.o o par3grafo 1.0 d.o art:g.-J 
Vc&<;a E'.zc-elência q_ue o Senhor Se- '

0 12 ' de. 
19 

3.o da Lei 'n.J 1.2S:), dç- '2.7 de deze'11-
natior Ary Vianna· foi escolhi-do p-e.~.o LJa Comissão de Constituição e b:o de 195(}, passa a ter a seguinte 
comité Executivo do Grupo Bra.si.. Justiça, sôbre o Projeto de Lei redação: 
leiro para representá-lo na reunião da Câmara n.0 .l::53, de 1956, que ;j 
do C-onselho Diretor da União Inter- acrescenta parci;Jrato ar. art. ;.v ;A[~· ~= ~ · ~·· ~;·'h~~;~~· ~id-~· ·r~'tt~ 
p~nlamentar, que se realiza~·á, em e transjorm<J. o pa~agrujo Unico regularmente, é.~·gt:os próprics do 
Níce, França, no corrente mês. do\ o.rt. 4.0 P-1:t parágrafo 1.~ Ministério aporã-o ,·lsto ao8 docum""n· 

Aproveito a oportunidade para rei... acrescentando--se·lhe um· pará- tos escolares e comunicarão a re'?U 
terar a vo.ssa .Exc·eléncia os meus pro... grafo, da lei n.0 1.:ws, .de 27 àe laridade do curso 'lD estabelecimen+J) 
test.os de distinta consideração. dezembro de 1U50 C~d.a~:elece rrmetente". 
senador nomingos Velasco. normas para n registro de diplo- Art. 2.o o parágrafo único do ar-

Telegrama: mas expediics velas estabeleci- tigo 4.o da Lei n.o 1.295, de 27 de 
-do Sr. Embaixador da França, mentos de en.~ino). dezembro de 1950, terá a seguinte re-

t:um o seguinte teor~· Relator:. sr. Rui Carnei~o. 'iaçã-o: 
Senador Lima Teixeira Pr-esidente "Art. 4.o •••••••••••••.•••••.••••.• 

do S-enado Federal P · Monr~e Rio - ó Projeto n.0 251, de 1956, oriundo parágrafo único. coin 0 cêrtifi-
DF - M. Trabalho - RlO - DF · da Câmara d-cs Deputados, tem pnr cacto ou 0 diploma de conclusão do 
654-SS-1 NIL. . I objetivo simplifiNr o "egistro cie di- cu:oo, -o direto-r do estabelecimento 

Tr~.s touche pela motl.on ~e sym- pl0mas expedidos Pelos ~tat;e!eci- enviará devidamente auterLicado, à 
pathie vo.tee par senut FenerBl a1 mentos de ensino, para <:: que acres- repartição incumbida do exame. ~a 
occa~on nela ~ort Monsieur Edouar.d J centa um parágrafo ~u, art. 3.0 da regularidade legal do curso, 0 htsto­
Hcrnot je pne v-otre exc-z.llence ne Lei n.O 1. 295, de dez~m"bro de 195{) rico escolar minuci-oso e completo, 
remerc:.Bl' s-es c~lle~ues de lhoml?age transforma o parágraf-.) ú~.ica Uo ftl'- para a rápida solução do regist-ro, 
renclu ala. mem01re de ce. grand:'! tran- tigo 4.0 em parágrafo J Y ~~ ,lhe acre.s- exigindo-se apenas, relativamente ao 
çuis et dans lequel je VO!B un nouveau · centa unt parágraf-o nue paSsa a .::er curEo .secundáriQ, a referência ao 
temoihm.c-e damitie env·~rs mon pays. 0 2.c. '· • cfício que comunic:;u sua regulari· 
}lernard Hardi-on .Aml:ussadeur Gran- Quanto .à Constitucl•Jnalidade da ~~·~de". 
c~:. proposição nada tenl. a opôr a 00_ -Art. 3.0 Esta lei entrà..rá ém ~igor 

missão de constituição ~ JUdtiç~,. ra data õe sua· publicação, rt:voga. Pareceres ns. 124 e·125, 
.de-1957 

N." 124, cte rg57 

Da Comissão de conslltulção e 
Justtça, sôbre o Projeto de Lei do 
Sencào, n.o 4~ de 1957, que deno~ 
mina Escola recnica Coriolano de 
Medeiros a l!.'scola Industrial de 
João pessoa. (Apres. Sen. Ruy Car .. 
neiro). ' 

Relatm; Sr. Fr"ancisco Gallottl) 

O presente projeto, de aut?rie. do 
e-minente Sen~.dor Ruy ·carneuo, de .. 
nomina "Sscdâ' Técnica Coriolano cte 

... Medeiros" a Escola Industrial de João 
pessoa. 

A proposição,. segundo declara o 
ilustre autor, objetiva homenagear um 
grande eduoo.dor paraib~.no, antigo 
díretor do estabelecimento que, pelo 
projeto, passará a ter o seu nome. 

Homenacrens oomo a que ora se 
presta rep!ese.ntaro incenti_vo. ~ qua.,.,~ 
tos se dediquem ao magJ..Steno, e à 
ca.usa da difusão do ensinO. _ 

Nada há que opOr à aprovaçao .. o 
projeto no tocante à sua constltJ.C'J­
nalidade. 

Sala das oorni<;sêres, em 12 de rev~­
r:Ciro de 1957. _ cunha Mepo, Presl­
d.ente. - Francisco Gallottt, Relator. 
- Ruy carneiro - Lourival Fontes. 
- Attilio Vivacqua. - Lima. Guima-
rães. - nomingos Vellasco. - Octa­
.cilio Jurema. 

J 
N. 0 215, de 1957 

Da Comissão de Educação e Cul­
tura, sõbre o Projeto. de Lei dO 
Senado n.O 4, de 1951. , 

Relat<Jr: Sr. Ez.ecbias da Rocha 

O Pro!eto em estudo, de autoria do 
nobre Senador Ruy Carneiro, objet-iva 

E' 0 parecer. t.as as .disposições em contrãi:io. 
Sala das Comissões, em 6 a.e no­

vembro de 1956. - Argemiro de Fi· 
gueiredo, Presiden~e. - Ru.u Carnei­
ro, Relator. - Gasnar Velloso -
- Attilio Vivaaua - Lima ·Guimarães 
- Dan?el Krt6ger - Lourival Fon-
tes. r- Francisco Galloti - Gomes de 
Oloveira. ·· 

N.0 127, de 1957 

Da Comissão de Educacão e 
Cultura - Sóbre o Projeto de Lei 
da Cttmara n.o 253, de 1956. 

Justificação 

Como é sabido, a Lei n.0 1. 295, te-. 
v.e um duplo objetivo: tarnar aut~. 
mãtic-o e gratuito ')S registrJ.s cte u·­
p::Jmas, e evita~: .1 nw:t>;s.::;idade d..! ~i~· 
termediãri<Js e as df.<pesas da! :11:· 
correntes nor 0<::~<>1§ .. ") Gr~ tramitação 
d ··s :e)c.ridos l:'e~'"tr·.)s pelos -JrgãJs 
mi.nl.)tettais, 

(:ra, o Subst\:u.·iço, sôbre a~'"ld:r 
àqtie1e objetivo, au rli-~1-e11sar c. ··~n­
gt>.r.cia da dup .t rt:!T'essa do.; -~o­
Ct.:.C:P~1t;:;~ esc11.a:re3, r. t"'nde, t~:11be.1.1. 

Relator: sr. M-ourão Vieira. d1., 1..-.ur-eira m~'s pt~Lca, as í:..n-üi· 

t · dactfs ac projf:!l{) do Câmara. 
Apresen ado pela Com~ão de Solr. das Comissões, em 28 de :nar· 

Educação e CUlt?Ia da Câmara qcs ç-o de 1957, _ Lourival Fontes .. ?re· 
Deputados, que atendeu ao apelo sidente. _ Mourão Vieira, Relator. 
f<?rmulado pelo 1_1obr~ ,'\f'putado Da- _ Ezechias dd Rocha _ Nelscm. Fir­
mei Faraco, er::;cammhando suges-· R · ld Fernandes - Mem 
tões do Secretário da Escola Téc- mo, . egma o 
nica cte ·Comérrio "Altoerto Tôrres" de Sa. 
de Lagt>ado, no R.io nrande do Sul, o SR. PRE~"I.!1ENTE: 
:>Jje>t.iva o presente pr?]et::: facilitar _ Está finda a leitura do expediente. 
e s":.:Ylplificar o comple< ~. compli~ado Tem a palavra o nobre Senador 
{' tr!I':.OSc. proce.ssamen•., do regtst,ro Gilberto Marinho primeiro orador 
d~ cii;-Jlúmas e certificad·Js ,e~pedi:<0b inscrito. (Pausa) ' 
po.· _u:,abel~ci~1en~os ne ,..nsmo co- Não está presente. 
mf:'rc·a1, tecnrco-mdust·leJ, fazenrJo Tem a palavra 0 nobre Senador 
~ispen:-8.! as ~o~~Iid,t-:i~~. e as des· aomes de Oliveira. por cessão d.O 
n~ce.~,c;~~ms exigenCias C'X·::-tantes dos nobre senador Ezechia.s da Rocha, 
rils;lO<.ItJVOS &Iterados. segundo orador· inscrito. 

E:lPPLanto. jo cOil~r."'!lto oue f'ze. 
mos dvs disposh1 ·vs c..'tl mencionad'i O SR. GOMES DE OLIVEIRA. 
Lei n ~ 1.295, co:n os n·Ytos do prJ- (Não joi revisto pelo orador) - Sr. 
jet,:o ç,ue visam à SU"l alteração, ve- Presidente, Srs. Senadores, Não de~ 
r·t N'm~ que és·:es tdi(}. Dgram atin sejo deixar d-e trazer. para esta casa, 
gir SHi."' objet.i 'JS ~t.zi" sejam, O> as impres.sóes que colhi na VI C~f2-­
de sim:olificar -o atual mecanismo ferênCia dos Governadores ~\· Reg1ao 
reconllecidamente complicado de .-e. da Bacia Paraná-Uruguai. Realizada 
gistro de dinlomas e.<;colares de· vez sábado e domingo últimos, na Cidade 
que o novo- processamento sugel·idJ de Florianópolis, Capital de Santa 
pelo projeto, ao criar a ficha do his- Catarina .. contou com a pres~nça dos 
tórico da vid.a escolar d~s aluncs. Vl· Cov-ernadores de Mato Grosso Rio 
ria acarretar mais um ciesnec~s.s:irio G:·ande do Sul,. Hü1M Geraís. Para­
e one:os~ enca..."&'' acs ó:gã:cs próprios ná. Santa Catarina., e tvubém dos 
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representantes dos Governadores de 
G~_.,iás e São Paulo. 

Pôde-se examinar o trabalho dos 
técnicos, que encararam o.s J->10/J.·~r.lia~ 
da refericta zona dita da bacia fa. 
milá-Uruguai. Grandes pro~.Hemas de 
interêsse regwntu, s~m. ci.uvi:::.a, mus 
cujas .soluçõ-es interessar ao a . tono a 
ecom:mia nacional. <.:.ol.1íU en-ergm. ele­
t:rica. vias de comuh!caçao - <:.straclas 
de ferro e estradas oe rodagens -
poblemas de :r:;ortos. mereceram es­
tudo que pude aprec!ar. atravé~ do 
volum:::.so relatóno oíerec1ào pelu.:. 
técnicos que sel·vem a êsse gran::..e 
Pm.:;.o, com toa.os os pormenol'es cto.i 
tral:J.lhoS a -s~rem realizadt.s. Ob.i2-
t:·;a.-se a constn<.-çüo <L~· \.15mas etétn­
cas para o aproveitamento de nos, 
a construç&o de canais, terminais e 
troncos de estradas de rodagem e e~­
tmd::~s de ferro e os estudGs por mun 
refe:rkos mo~tram. bem a realidade 
das condiçõEs de vida e progresso eC'J­
nômico a que poderemos atingir, des­
de que -reunamos - colUo estamos 
fazendo nessas conferências per~ó~\\­
cas - os esforças e a cooperação dol:l 
Governadores ctcs Estados int-eressa­
dos, e da própria Uni.?:o. 

E' o que ~e fêz e se está faze.nd<l. 
e que se verlfica dos debates daquela. 
reuni!io de Govenladores; e é o que 
nos é lícito esperar do esforço e da. 
inteligência de homens como o ex­
Ministro souz'<l. Lima. q,ue foi o Vi{:e_ 
Pre::;irtente e o Presidente daquelas 
comis::ões que estudaram. debateralll 
e chegaram a conclusões r·ealmoote 
mnito ausp.iciosas. · 

Coroou aquela reunião a presença. 
do Sr. Presidente da República, q\'e 
ali foi participar das solenidades de 
encerra.w..ento do congresso. 

N-essJ. oportt:üidade, os catarinensr:s 
e os filho dos demais Estados que 
acompanham a •vida econômica e o 
progresso das várias regiões do país, 
pre:;encir'.ram o ato c1e sanção. pelo 
Presidente da Re1Júb!ica, da lei que 
cria a Comc:mhia Termelétrica ~le 
Car-ivarí, cujÔ projeto há dias ap!'O­
vaclv nesta Casa.· Foi. sem dúvidtt, 
momento de grande vibraç§.o cívi~a 
nquêle a que assistimos no final da 
rcuni::o dcs Governadm.·es, em santa. 
Catarina. · ~ 

Po;: esta razão, sr. Presidente, con_ 
p;n.tl!lo-me 'com o meu Estado c seu 
Govêrno. bem como corn os repre­
s-entantes de demais Estados que 5e _ 
fizeram representar. com o povo das 
reQ:iões servidas uor tão magniflco 
prÕ.:.>:rama de d-eseilvolvilnento eccnô­
mico, enfim com. todo o Brasil, p-eJf) 
esfôrço patrióTico que estão desen­
volvendo <Js Estados interessados na 
Bacia do prata. do qual resultará a 
rea!i:wcão de um plano altament1~ 
vantajoso para a economia e o des­
tino do Brasil. <Muito bem. Muito 
bem). 

O ~R. PRf:S1DINTE: 
- continua a hora do expediente. 

Tem a palavra o nobre Senado-r­
Mendonça Clark, terceiro orador tns ... 
crito. 

O SR. ~IENDONÇA CL.ARK: 
(Ndo joi revisto pelo .orador) - Sr. 
Presidente senhores senadores, rt­
percutirarrl, no Piaui, minhas orações . 
proferidas nesta casa, com relaçãD· 
a-o corte das verbas or<;amentárlas 
para 19-57 com especialidade as dD 
Ministério' de Viação e Obras Pú .... 
blicas. 

Para c-onhecimento da Casa e da 
Nação, passo a' ler o telegrama assi­
nado o elo Sr. Governador do Estado 
e pelo eminente Arcebispo ·do Piauf. 
transmitido ao Sr. Presideonte da Re ... 
pú,blica em data de 2'7 do mês pas ... 
sado: 1 

"Exce1entfssimo Sr·. Dr. Jus .. 
celino Kubitschek - Dignissimo 
Prel"idente da Rspública - Rio 
d~ .T:Jr-"i•-o D,..,c.,.;to FFderal. 

N.0 240 - Trazemos e.o co .. 
nbe-cimento. do eminente Presi .. 
dente a desagradabilí&;ima re .. 

percussão que es~ ~~voc~ndo 
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em tôdas as ·camadas popularea defesa dos Interês.ses do nossÔ;_ P.m nessa defesa • .AgUerdo.' portanto, O SR.· PRESIDENTE: 
"elo Estado a noticia da inclwão pobre Estado .. sempre relegado a.ol a oportunidade de volta: a esta tribuM Não há mais orador inscrito-. 
de verbas destinadas ao ~auí - desprêzo e desamparo Pelo Po- nu, para agradê-las. & .. .se concreu- · 
no p:ano da Ecor~l<mia Nacio- der central, esperamos continua-

1 
zarem. O SR. FREITAS· CAVALCANTI: 

nal. Diante da. extraordiná:·ia rã. OOm a mesma v&mêilcia, ai Era só, Sr. President<. <Muito ?iem; !Ndo ioi tevisto pelo orador} - Se-1 
inquietação ·que observamos em profligar, na Câmara Alta. do muito bemJ. nhor Presidente. devo proferir apenao$ 
tcdos os setoreS de atividade pú· Pa~. as inj!lstiças pra~ca~as 0 SR PR ,..~, DENTI.. d1,1as palvras. . . · ., 
bllcss· ·e part .. culans, sentlmcs com..ra as mrus .caras aspuaçoes : r.._1 

• . • Está em tramitaçãO no Senado, eni 
n:~:..sidade de"levar a no~a. voz do Piaui que tem os me.::mos di· Conttnua a ho:;.a. do e: :pedie~te._"lem_ segunda discussão, o projeto que res ... 
de ç-:-n:liança r..o espirito de oom· reitos que çs demais Estados da a pa~a'!_ra o nobre 5 1 na~?- ~:rracy l;abelece a aposentadoria ·ordinária 
preens.E.o de V. Exa. na certeza Federação, por isso que, na ver· Maga~haes, quarto orador msc.lt_Q. parã. os bancários. Pace a emenda 
de que será recuperado aquilo dadeira delnoCl·acia, não há lu- O SR. JURACY- MA lALHÃES: apresentada pelo eminente Senador 
qt:e julgamos legitimo direito do R:U: para tr~ta131ento d!ECl'irdna- (Nao ]Oi ret:isto pel·J lrador) _ se- uLhon Mhder, voltou a propos1çi:io às 
Piauí. 8omos na Federaçáo bra- .to::ro entre nm~os de. ~n;a mts· nh:r Presidente. trag( ao conheci- Comissõ~s 'I'écnlcas da- Casa, pa~·a.. que 
sile-ira. uma sccio:dade p:l.cifica ma ccmunidade. CordiaiS abra- ·me-nto do senado c:u-t a recehida du se pronunciem sôbre a nova colabora ... 
que, em <l.ecorrGncia "da sua for- ços. a) . ..:.... Ocilio Lago, Pre.si- nobre Contador- Gecal da Rep-ública. ção oferec!lla. 
maç:1::>, nem sempre é compre- dente;· Oswaldo Castelo Branco, Sr. Raul Ji'ontes Cotir -e-m res;::-osta Quero, -nesta oportunidade, em no-
enàida ·por aQuéles que dlri.g.zm ~e;:reté.rio'' ~ , a u~ discu--Eo que prof· :'ri nesta Cru;a, me dos --que traDalham nos bancos 
o dH:tino dJ P.z.1s. Passuu::.~3 V:ril!c:m, aswm, o Senado da R~- d.e-· c::nu.ntártos- e críti :as ao Balan- ' alagoanos, formular apêio aos nob1·es 
t&das as pcisíbíl:dades e virtu- púbiü:a e a Nação que,. após muitos ço Geral da UniãO. · ~·- c_olegas que compõem aquela:.; Comis­
Ces. pam_ um amplo ãe'senvoi'n- ano.~ de. r>Esignação. o Piauí, de n:odo L~rei êss edccumenio na integru -slíes, no sentido de que apressem o 
mento que n:JS cohque na mes- r,:acífic-Q se levanta como um SÓ ho- porque dispensa cerne nM.rbs. _·i estudos das emendas. -
Dla altura com que se faz~ro mem, em defesa de ::;eu int:rêse:e. "RJo de Janeiro 26 de roarc;v I .!''oi amplamente discutido, nesta.. 
vaier outro~ . Estad-:Js t_erviaos Apeia o meu Estado para o bom de 1957. , . Casa~ O projeto; durante uma tarde 
pel::.s ~ ~dOVlaS e ferrovias ~a sz.nEo dos administradores fedeTais, E::r:no. Sr. Sen9.d )T Juracy Ma- , inteira o e:~a..rninamos -sob todos os 
C?nstru!das c::m_ fundos ·cio. Ex~- no ~entid.:J de que lhe permitam ro:m- gaiMes: . - _ asPectos à ba~e dOs pareceres ofei·e .. 
r10_ Federal ~a: a o qu~l coiJ.tn-_

1 
ter seu pmgrama de ob:as de açãõ At-ento_ ao discu ·so pronuncla- cit..os nas ComlSs6es. 

h~z de !na_~_'3ua ex_pr~s;Ía o es- n:1nima, em te~ ação às ruas nec8s- . dp par V~sa Exmlência na :ses- O Sr • FrancZsco · J-allOtti _ ·Per.ni•;e 
1-.-.L'ÇO p1a~!d1Se. No en:.Z.nto as [ Siàadr:s. .sa·:> do Sen~do dei 26 do corr.zli- v. Ex.a um aparte? 
·e:stradas ";e fe1ro :p;rram na tron- Dêix;;ndo con5igna.dos ne;;ta Casa te, cun~-ore-me re ;ificaT. a atn-
te!ra. :"\'.:"a pcs..uir mn pm·-~o•cs ap.§lcs das autoridades piauienses, -ID?.Ção flo:r mim ;eita ·n::~ ,_opú.s- <? SR._ Frl.EIS'I'AS CAVALCANTI-
D1S.I"ít:mo, cedt;;U '"O Piauí a'J Ce:rá Estcu cu to de ou·z o Exce1entiz.rtmo C"'ti!o "B3lan;::s Gí. rais da Unif.o -:: Com pr-....z::::::.· · 
dois' d-us ma:s _pró3pe:ro!5 tnunid- Sr. Fres:dmte d; Repúb!:ca., que há U"1 1S5fj"_ a ·r.:-sne~to da nf.o _jtl- O S~. ':•'ra~~ ..... c~ Gallotti- V. Ex..a. 
pios e M ma1s ã-c meio' s§cmlo pouco.s m~;:s:es nos h::-nr<m cam sr:_g. c:!t:::":..a dos adic!O!' ~is~ d::~ im!)ê~- P?Ue :...alar na.o so em nome dos ban-
ec:p-era ~~e _a Uni~ o ctirr;.pr~- nm p:resenc;:.a r.a n:::B::a Capital tomru'á to de co!lsumo !}• t previslo ot· -carios do Estado ~ue V. Ex. a bo dig-
~~a prcrc3s.sa de c:J!!.~tt::.~ . GS tle7ÜÜi.S p·ovid&nci::::.s pru;a que as · ça~.e~~ár:a daqu:. e ex~c!n. n~ê~te _rzpres~ni;3. n$t3. Casa, como 
N:.o t:õn.d;) para qu~m apear, oa- THbas -co:rt~.d:m s"';am restsErad.s.s e-o l!."!feL-!vam-~nte. l :uve ·erro da tmnoem, em n~me de todos os ban-
t€mos b.s _portas do ~xmo. S~- prcg:;·sma de obr;;s ·d::: 1857 nO meu ~~~~ p!lrt~ oce. ;re bem-nã, sz ~árias Cio ~ra:J.i1, qu~ nos vivem faze:n.=., 
nhor Pre::J.d~nte Jt:s::.eh!lO Ku'i:n- Estado, nc.o,ta s:s:r concrEtizado CQm a JU~tlfwue. d:>.r.crrel, do fato de a a_o,- a nós. Senadores, ap;:!l03 veementes 
t.Echek,. encarecendo que se.:::ma tc.ts.Eda.(ê das Qotacões v·otadas pelo L<!t !'t -0 2.153. de 24 de nr.vem.:. --pa:r:.t a_ rapida aprovação do proieto.{ 
ms.ntzaa:s a,:, verbas órpmentt!- Corgre[.s:; N."cion2 J." ·ln·o. de 1955. ter ih;uradQ - na ..:...oo. SR. -l<'REITAS CAVALCANTI -
rías <lcs dii'erent:s l\ili.nist2iiJS S!". P:residen':e, ·antes de tf-rmin3l', L~::r!;lar,f:(l da Rt?C:~ita - 11'1 C!l- ?:em tâda a l"Q.~O ·o ilobre Senador 
que sK."D nEcc;;sárias para evitar renovo meu ap:§!o a~ Sr. Ministro pltu}o iefererü-e :o inmõsto de f"-rancisco Gallotti. Recebi, igualmen ... 
Ji1a;cr fr=[;cQuiHtr:o -S!:'-~-·al e éC~- __ga Agiict!~tura. a fim de que atsnda cn;::~ym!':'_ e não r: o rel::tt-f-r.J aos te, do Presidente do ·Sindlcuto :!Os 
nõmico . q-ue ~u'a.U:.c.-E.ntc avv.IW. a{) seu pecUdO: .feito há. C~rca dB 'ad1-e_:vna1s. ~ . , · · Banc~rios do Rio de Ja..'leiro, de São 
em det:runento da ncs:a terra e t.r:D.ta dias c.::m rehcáo a mejidas -.C 'fil r~la,ç~ 1 S/} imJJêst-o (le Paulo e de outros .E:.staàos -mensagen.s 
da · p~ónria ~ edrutura nacional. de d-sfffa sànitár!a p1ra os re0aiib:s ·'-'F.:ll~'"!a .. ns'? b:m~-e auto~iz-l"'ã~, 'telegl!Íticâ_s e ~ficios solicitando nll-
R3speltDs8.s S2.l!daçõE3 - Gaver- :!"ol.irfcs do Piauí. J:.'i. nr:rora Íl§.o é fà'- ar.ç"mentk.r-.>2, Pa. a a cobran-ç~ nha_ mterfercncm na votaçi{o ,'fu pro-
nadar CayoSQ e .Alrnendra, DJm men~'J minha. voz que ~e !ev2.nta m;s- ~~- r.a-.:-1"~"-la corres:,IOnQcnt~ à L~! jet:o, no sentido ·de apressá-lo. · · 
~velar_ BfaDdli? Vii~la - Arce-:- tE! renk .. •. Acabo de receber t:d~gra.- r~=-r: 2 - 3-62. de 4 o1 ~ .s:etembl'o d~ 0 Sr. Cunha Mello- Permite V.1 

blspo. Mesropchtano". mn. Co Q-o';'ernadOr do Estado, . que p"-
0 

1., ;: •. um ap~rte_? • 
· - lJaEe::o. a ler para conhecimento da " .. ~ç· :: 5!-1:\ at~.-~r:.o. tam~m. --0 St-~ . .r"REITAS CAVALCANTI.-

Sr. Presid~nte, s.lfm do telegr;una C<:sa: P--~· out~~ erro e.,-~st~nte rto I~fm com todo 0 .prazer. 
do ·G--.:ve.na:Go::- do Estado e _do Ar- "SEnEdvr 1'-Iend.onca Clark _ 33 ~q nr:u..~CUlo ü:~-e de dact.Il:~· """() Sr. Cunna .Mello_ As palavras 
cebispo Me~rcpo!itano, recEbi despa- Palãcio Monroe _ ÍUo. g-T~f:~). nos n e"Yt;,\·e..~.s§!' ·: .. oue -de v. Ex.a. vêm em apoio de protesto 
eho áO C<>nseiho Rodoviário do Pinaf, O;mun!qtíei ao Sr. Ministro b~t.-'l~:,:ar:>m . 1'1. ~~~.:o1'tâ~ci~ de" qu_e fiz em nome da bancada traba.:O 
que tamb2m. pB.:i;So a l~r. pa~-u .êcnh~- d ... e .s ser Hds -,.:•!no . . . nu-e lhlSta contra as p '"l - t 
Cimento cl---:J Senado e- da Naçaú. da Agricultura o surtO epidêmi- · rerf1,,.it·am a "C'"I'nmia a ... . , J;o(.Ç açoes que. em 

"Tómafldo c_onh:ecimento _do ·co de _.peste suina nos munici- "'-, Oo;~-fl...,~s erro;·f,;,.llm ·m-'ifnl sofriç!O, _nesta Çasa •. o projeto a que 
. P

Jo
1
,

0 
d" ·e"onomta ·do ~"ve'rno pi>JS de Parneíba e F·Joriano pe- LWI"il'tid"" . ; ~! -1• d ._-

00 
... V.· Ex. a se. refere. . - · 

~ '"" '"' lJ'U • d" d · - 't "t --- cs n;-, f'. n'l :J "'1 ~- r. SR FRv''l'AS CAVALCANTI Federal. no qt<al .estã"o incluídas m 0 vacmacüo gra UI a. Peço bf'lh., ~~resent-:ork. ~ ~ ".c....o. • ~ , -
tô-das ru;· verbs.s destinadaS .. às conseguir o:-dem ií~sse sentido P?.r:!D.it2-me .v .o::"~ Excelê!lcli- O m~eresse man~estado _ nao so pela, 
obras rodoviárias do noEOO Es- para, as autc-i'idades daqUi, a f~'"!l'L~tn:ente agr2 lecer -.a.c: t:efe: b_all:cada do Partido Tra.balhis~a Bra-
tado, com eXceção daquela des- fim de salvà.r & cria;ão de hu- ren:CllS feit?s_ nr! Sf'll dis.cuxs., s1le1ro! mas pelas :representaçoes - àe 
tinada à- rod-ovia Piripiri~Ped!'O mi:.di>.s propri-etários. _-Abraças sf'l,; -"'2-rvidO!"PS. ra :;ont«>dcria- inp todos os Estados e de todos os Parti-
n, nu quali?ade de membros C.o General Gaycso Almendra, ao- cll'."ive 0 C·.•nta.:'J~ G"rnl. ·em~ dos ~e~ta Casa, e~prime nossa. segura-
C.ms.s!ho RodoViário Estadual vernador do Piauí". , _ li,..Pl .se e!'~cnt--8 J, à- dlslJo.~i.f'!ãC convz~çao de que uemos dar à Nação 
formulamos veemente apêlo. ao pev0 declarar à casa que ontom to- de V.:-~ F.xt"~l~n\.f"l p8rrt anaf,!- u_m d1plom~ leg_ai, t~to quanto po,s ... 
tlu.stre representante nos;:o. con- .mei cc.nhecimento d·e uma deteni.ina- Ollf'l'' ~.'::1"'1?--"eh-:!JPT tec: ou nu~!$.. SlVel, perfert~, ,_a. b~se de trabalho 
terrâneo. -no· sentido de pleitear \!to do sr. MinistrO da Agricultura. qur ... t~::Jhq 1 '"'"s dl " 1'e. nec~.~."'ite lon~ e rnmucu?samente :estudado . 

. ·junto aó Sr. Presidente da !(.e- no-- sentido- de enviai~ ao Estado do CPmprlm-et-a. r mito ·cordial-· esta;~ Casa e n~ orgãos técnicos da 
pública paru, que feja sustada Ma-anhão uro-altõ !unckniário da o;- · m!"nte. · ' - administráção iederai. . 
nql}ela medida que, se. pqsta~·ezp_ visão de Def-e_s.a- Sanitária Animal, - Rt'-"l. ·Fontes c'otia, C:ntado•· Cumpre-me, nesta opoitunida:de co-
·ex·zcução, redundará em verda- ·com a !unção esoécífic_a de suuerin- GzraJ·~ · :· · . . mo representante de;. Alagoas, da,; CO·• 
deira calamidade ·para- a eoono- tPnder a campanha de -combãte-a um -- Çmr.-n. dts~e. ~ Sr. . f ~ide-nte: esbr nheciment.o_ ao Senado do Cabogrâma. 
mia do nos...c:o ·Estado, altecando surto de -!}eSte -suína. . _- ~~t-taf d~.s~-en."''J.- ccn-vter'f(!'i0~ E' "'"" lim .que acabo de receber do Presidente 
totalmente os pianos de traba· Sabia. S!'. Pres!dente e· S:fs. Bena'- 0 UT'~ Cná-rfo -rf:t F. ·OJ:eTlr'l!'! Pl.íl)lic;I. do SmdiCato dos Bancárms de Ma­
lho elab:Jl'ados pelos· órgãos ro- d.n::es, da exist}ncia ·dêsre mal· tam- rrue rP.ceM _>:!<;. r.titicg.o; I!)I">:'f~~~~.c; _co~- ce1ó, nos seguintes têrmos: 
doviárics~ éstaduais. Saudaçées_ bem no Mar2.nhãc, e Iou.vo a atitude fra ·"'t:H ~~balho_ C"'rr: ri ~.niP')n pa- "Senador 
Paulo Marques. dos Santos. - Pe- c!.J Ministro da Agricultura enviando h"!ót~oo: é ,,m esn'rito, oon.çt~·ntor. oue Freitas Cavalcanti 
t!"arca Rccha .de Sá Jos:é de n -Fi::. Vicente Salles Guimarãe-s ao r'lere Fero e!t?d., Mm"lê'!"t'!m"'J.., ne_.c;t~ Senado: -
Naujà Mendonça,_ Odi1on Car- M_aranhão, .para enfrentar tal· cg,Ja- ér:-o-r._!\ ·fm '"':'!' nutr~ , :~o~.o:; r1-a ·v.oa A Diretoria· e os· associados ·do 
va1ho de . Almendra· ~itás e nudade .. Peço, entretant-::t. licença para nl:h'lca ':?J>.o::~IeiT'l'l .c:-~'" .. ~. ·~ 1 "rn t:;i"' Qll'."'· ."'indicato dos Bancários de Ma, .. 

·João- da Cunha Carvalho'•. ponderar a S. Ex.• que ""f!o Piaui.-con-::- set~os e '~T)"""~veis 1\.- Rceit-~"!;'in- .,n.., .ió enviain abraços de sincero 
f-o1'Il':e aqui di!!!e há ma!s de ttín~~ nontC's de ..,.;_q;q hnn~,:t.('l<l 1\ri-rPc::entn- ~~conh~cimento ao ilustre e sem-

Comó vêem v .. Exas., Sr. Pres1· dias. também oc:rre 0 me..."lllo e. Até OOs P"1 ~ ~-ção ~al"lam-entar f!{'; pre lembrado· amtgo pelos esfor-. 
Ciente _e Srs. Senadores já se pro- g.f.p~ 1 fi-!lvf'l.~.., - I - · ços_ dispendid=s em favor da elaS .. 

\ 

:nunCiaram o Governador do Estado, a2:hOra, nf'.o é d~d-meu conlhecimento te- F.st:-:.11 f'.erto~-Sr. "Pre~1 idente- rte "P"' se, conseguindo a' aprovação do 
Ar b . M . 1. n a sido tam?. a igua medida .. ne- _r:om ·.-.». .... in ... <~: n:~m.o P.o_.l•.s.· __ ,:.._.~.-.• 1 .. __ j to d ·~ o· ce ISpo etropo Itano e o Oon- eess:i~ia .à ~defesa do rebanho plaui:- ~-' t •. -, .,_.,,., •.. _u n: pro e e aposentadoria. Esten:-- -

eelho·. Rodoviário Estadual. _ ense. _ _ i · 1 , -~;:· pc:rie; mente.· --~~m,l rJ~or.,.a~iR. demos os nossos agradecimentos-.. , 
Passo, agora, a .. ler o. ~ron>mcü'-~ nesta maneira, volta a lembrar ao' " - - 1Hl"'~'S ncven o.q- tt"r noir,ITl aos demais· senadores que acom .. 

mento das Claf;ses p:rodu~ras do Es- F;r. ·MiniBtro da Agricultura que a cl~ c-me . ê~.~~-o; exl'mt~J ic: -fn,tiliouew panharam a vot~ição. Saudações · · 
tado _at!avés d~ te1egr~a. ~a As- rmaçào de suinos_ dO!' pia~tienses con-. -~uav_if['. ('_c: rmd .... ..,. .. ~dr1 ~rl,.:"1,"l Ph!11ent.{)." Apparício Moreira·- Pr&ide~te".:-
50Cia~ COmerCial do Ptaui: ~tinua morrendo.' Por falta de as.s:.!r· - a sitnDr~'!- T'(}Htf~tt !.::·.-1 'ex~t<>n'!Oflh -A t · . 

. "A AssociaçfY.) C O·m e r c i a 1 t.P.ncia sanifãria do Departamento de no; mrolc: l·~t"'!-? .. ? .... t!"S h~p·a '"~r.éb~rem 0 ransmitir à Casa Sr. Presiden. 
Piauieru;e ~tem a grata ·s'ltisfa- n.efesa Sanitária AnimaL-· Torna-se. "!':. crW!'?,.:o: {,._ .. t,.~ ,.,.~: .<:P f~zrm ~:-~ te, ~ ~p_êlo_ dos bancárioS .alagoanos. 
ção de felicitar·-~.a~laudir. 0 ·pre- pc.x · ,•;miegr-~nte. necêssário se,h.:m _setl.~- 1~>-"~ -·~---·--:-::tr: tivos?!. (Muit'. deseJaria Clrcupscrever-me .a minha 
2ado. coropanhell"O, .pe,o t;i~sas- !"~ort.endíd7q a'J Piauí as mesmas m<:>- ~:?m_; m.v.ito bem). . I - conctição .de .representante daquêle-
sombro com_ que profligo\. inO- t!idas tornadas em defe.sa d-:::s relJa- ·o S:r:t- --·Pw~::l..!.rD-J3l'1rf,E: Es~do, .mas a verdade que todos os 
Jninável corte das verbaa federais, nhos suinos maranhenses. .nontmt;a a hora d., exnedlente senadores vêm reCebendo idênticas 
destinadas ao Piauí no Orça- Reite:-ándo reeu aP.êlo ao E'}:mo. si-. Tem 'l nsJavra o nol: re Sen"'dor Gil-- mensagens. 
m to . t . Preo::'d t d ~- 'bl' "" " _Esfou cer_ to. de .que os parecer~s se-en VIgen e. ~1 en e a .n.cpu Ira_ pal"a. que ucrto lt!:u-:inho: .' f 

Hipotecando-lhe nossa trres- f:; •. Ex.a olhe,' cem a deVida at.~n~ão rao P ere-Cldos no znenor piazo po.S-
trtta rolidariedade, pela ooragem P. carinho as reelama~ões piau!er-se.!. r) .SR nt:· ~·Rft'i'f\ : l..;._RINHO: ·siv~l e·a_.proP<:>slção, vindo a plenário_ 
civica. que tem sabido mar na confio em que .serão tomadas medidas. Sr. Presidente, ..tesi' ;to da pala v~:· em segunda ~IScussao. será aprovada, 

\ 
\ 
) 
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eonsubstaciando w:na. lei inspirada Louvo sempre .. essas lnicia.tivaa, llG 
nos mais saudaveis principias ua. JUS- sentido de planificar a administra­
tiça. social. UYiuito bem; mu.ito bem). ção pública. e as obras d-o Gavêr-

·~·encto expuado ontem o prazo d.u· no, o que não colide nem oom a sis­
ranLe o qua1 dev1a riem- sôor~ a mesa, ~unática, n€m o idealismo do reg:me 
para receom1ento de. emenaa.s, o ~ru- dEmocrático. 
jeto de Reforma constitucional nU- O que não m~ parece justo, Sr. 
mero 1, de 19:J'I, a ma~~er1a vru à t:o- Presiaente, é que perempto o plano, 
m1ss~o J:<.:3pCClal ·que sôore ela Cieverâ se faça o revigoramento de :ecursos 
emitn· parecer. (Pausa). cuja aplicação já não se compreende 

.uo :U1reoor-GerenW da Emprêsa. nesta oportunidade. · 
Q_J.úca "U Cruzerro S.A." a ~'./iesa. Eram as consideraçõe::; que me cpm­
reczoeu convu;e, ex11en.51VO aos tiel.L.h.l- petia fazer Sr. Presidente, não só 
res Oenauores, para a solenidade· cio qus.nto ao atõpec~o do exame do pro­
lançamento do pr1rne1ro número cta 1Jeto pela CollliEsão de Flnanç~. co­
Eâuçáo internac1onal da revista "iJ mo alUde o parecer, cerno pela oon­
Cruze1ro" em üngua espan!lola. veniência de o E~nado se pronun-

a s01enid.aae sera amanha, às 19 ciar, desde já, sôbre o referido pro­
horas, a .t<.ua do Livramento numero jeto. <Muita bem!) 
189-:W3. · (Pausa). O SR. PRESIÓENTE Antes 

O SR. PR{:~iJJENTE: 
O l:iens.ao 1·ec-e o eu telegrama do. 

Enl1.l<l:Xau'Or aa !''rança, ag.aaecen ... 
dQ ~ manEesliaçUes de p.:zar pe_o 
1as:.;,_ultiiLO rio bi'. J,tdcuaru .ntllúO'!i, 
. Continua a hora do expedien~e 
(Pausa). 

de resp.:mder à questf.o de ordem !e­
vntada -pelo nob~e Senador Fre:tas 
Cavalcante, dou a palavra ao nobre 
Senador Gaspar Vel!oso, para en­
caminhar a votação do requerimen~o. 

O SR. GASPAR VEI,OSO: 
(Para· en~aminhar a. votação 

Não foi rev!rto pelo orador) - Se­
Ninguún mais desejando usar da r.!1o:r Presidente, o requerithentq que 

PalaVla, passa-se--a _,. · . I iG:'E1Ulei tem razão de . ser pelo se-

OR~EM ·no DIA guinte: primeiro, porque não foi ·au-
J....J vida a Comissão de Constituiçéo e 

Justica com relação ao Pro~eto d4i 
J?iscusão ún:ca do . ~rojeto, de 1 Lei da Câmar~ n. 204 .. de 1!)5?:. se­

Le~ ela t:amara rt.'-' _:.:ü-:t, ue l.Hov, l gundo, por nao ter sido ouvida a 
que prorrog-a a vi!iênc;;ã d~. sa~dos Com!sséo de Finnnças, não em re­
u;: tvz:açuts vr!:am .. <:;I.•Jaruis ao lação ao Projeto mas quanto ao Subo:;­
Ptano Salte e da oúi;·as prou"i- titut.ivo, que altera completamente 
de.;,c.as,. tendo rar.sc: .. n;s ns. 38 aquê!e. 
e ;;,:;, ae .J.i!ó1, aas ç.::.·m,ssGe": de A simples leitura do Projeto e do 
Finanças, cc1ârárío c de Econo- Substitutivo, que vou fazer ao Se­
mia, j'avorázei, nos têrmos do nado, demonstrará que um é comnle­
substitutivo de oferece. t'lmente diferente do outro. Nece.Ssá-

O SR. PRES!DEN·t·E: 
Vai ser lido o requerimento 

m:nbario à Mesa. 

i'io, portanto, se torna a audiência 
da Comis::;§.o de Finanças. 

enca- O Projeto em estudo, _e que inicial-

'E' lido o seguinte 

Requerimento n. 77, de 1957 
Nos têm:os doart. 155, letras a e 

d do h€gtmento interno, requ.!"'~ro o 
ad.:t.mento da àisctt.'Sã·o d,. Projeto 
de Lei da Càrnara n." 204, de hl55, 
a fim de ·se.tm" ouvidas as Comissões 
de .c-an.s.ituição e Justiça e de F'inaL ... 
ças - aquela sôbre a proposição 
principal e o substitutivo, e esta sô-
bre o últ.mo. __ 

Sala das Sessões, an 2 de abril 
de 1957. Gaspar Velloso. -

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 
(Peia ordem - Não foi r~visto pelo 
orador) - Sr. Presidente, pelo avul­
agora d:stribuido a-o Plenário, veri­
fico com relação ao projeto refe­
rente à pro~rogação da vigência de 
saldos de do~ações orçamentárias do 
Plano SALTE, que o mesmo já re .. 
cebeu' parecer, aliás contrário, da 
Comissão de Finanças desta Casa. 

Tomo conhecimento do requeri .. 
mento formulado pelo nobre Senador 
Gaspar Velloso, S{ll:citando adia­
mento da discussão, a fim de que. a 
respeito da pr-oposição, ·se pronun­
ci-Em as Com:ssões de Constituição t 
.Justiça e de Finanças. 

Quer me parece" que, cem refe­
rência à úl~ima C~ .lissão, há eqm .. 
voco, uma vez que avulso .. confor­
me àcent1,1ei, alude ~· parecer expres­
so daquele órgão técnico. 

Por isso, poderia o Senado, desde 
logo votar, o projeto. Evidentemen­
"te, 'o PlanO SALTE fo! iniciativa 

' muito útil à administração brast!ei .. 
ra. Disciplinou a aplicaçã-O de vul­
tosos recurEDS financeiros, e os resul .. 
tados estão à. vista. com relação a.. 
t~abalhos empreendidOS no setor fer­
roviário. nos serviços de alimenta­
ção, energ~a. etc. 

QUer-me parL::er que, esgotado o 
prazo estabelecido, na lei, não have .. 
ria cnnvE'niêncla em revigorar recur­
sos atdbufda<: àque!e Plano. Mais 
tltfl seria que, enquadrando-o na 
próm-ja f'strutura .do regime. se to­
masse iniciativa de e!at-oração idên­
ti~a 1"<'~1'R 0 de'"ent•Gtv"rn<ento de obras 
consideradas fundamentafs ao Fafs. 

mente havia sido remetido à Comis­
são de Fin?.ncas para receber pare­
cer, é o seguinte: · 

"O Cong:re~so Nacional de­
creta: 

Art. 1.0 E' prorrogado até o 
exercício de 1957, inClusive, o pra­
z~ d;1. vigência de quaisquer sal­
dos de dotações orçamentárias, 
ora em 10 Restos a Pagar•·; do 
Plano Salte. 

Art. 2." o Presidente da Re­
pública designar .i. um liquidante 
do Plano Salte com as ~e."'rnas 
atribu,icóes que eram conferidas, 
e"!l. lei, ao administrador do 
Plano. 

Art. 3.0 Esta lei entrará- em vi­
gor na data de sua publicação, 
revc~adas as disposições em con­
trário." 

O Substitutivo da Comissão de 
Economia, assinado -peios nobres Se­
nadores Juracv Magalhães, presiden­
te: Remy Acher, relator: Fernandes 
Távora, Júlio Leite e MoUrão Vieira 
comnõe-se de 10 artigos, dos quaiS 
farei a leitura- :>ara que o Senado 
compreenda a diferença que vai do 
Pro.ieto inicial ao Substitutivo apre­
sentado. Diz êste: 

u Art. 1.<1 A vigência dos "Res­
tos a Pagar" dos crédltos do Pla­
no Salte, a que se referem as 
Le!s n.0 1.102, de 18 de maio de 
1950, e n.0 1. 504, de 15 de de­
zembro de 1951. cessará a 31 de 
dezembro de 1957. 

Art 2.o - Fica o Poder Exe. 
<!.Utivo autorizado a abrlr. pleos 
Ministérios indicados, ·os seguin­
tes crédito~ esneciais, no mon­
tante de Cr$ 157.227 000,00 <cen­
to e cinqüenta e sete milhões, 
du7.entos e vinte e sete mil cru­
zeiros), corresnondentes a dota­
cães orçamentárias do Plano 
Salte n.~o e!mrituradas onortuna­
mente como "Restos a .Pagar": 

a) pelo Ministério da Viação 
e Obras Pút1.lcas: 

1 l Setor dt:: Transporte - Es· 
trada de Ferro. 

1 l Com!)!l.tlhia Mogiana de Es­
tradM dP Ferro (variante do Rio 
d3..<! Ve1haSl próximo a A.ragu~ri 
A outra5. narn mf'.llV~!'d'lr-'lf'ntos 

da via permanente, abrangendo. 

variantes, mudanças de sistema 
de trilhos e acessórios, empedra­
mento e re.s~aW"açã.ço da linha, 
de tração, eletrificação, aquisição 
refôrço e sub~tituição de pon-

. tes e oficmas .:..... Crfl ......... . 
19. 960.000,01,. 

2) Setor Transporte - Estra­
das de - Rodagem. 

1) Para estudos, projetos, 
prusseguimento e conclusão de 
ob';"as, desapropriação· e aquisl­
çiio de imóveis, obras de acesso, 
de pavimentação, de complemen­
tação, reparos e outras obras nas 
seguintes rodov~as: 

1) Teresina-Peritoró-S. Luiz 
- BR 13, inclusive ponte iiôbre 
o Rio Itapicuru e trecho Peri­
toró-Curado - Cr$ 7 .934.000,00. 

2) Natal-.Ioão . Pessca-Recife­
Maceió- Ara..:aju- Salvador, com 
pavimeJ:J.tação do tipo superior, 
entre Natrcl e Ma:::eió: 

1) No trecho do Estado do 
Rio Grande do Norte - Cr$· 
4.990.000,00. 

2) No trecho do Estado da 
Pro;:aíba - Cr$ 4.990.000,00. 

3l No trecho do Estn.do de 
Pcl·natabuco ~ Cr$ 7 .DJ::4.000,00. 

4) .No trechó do Estado de 
Alagoas.- t.)r$ 9.980.000,00. 

5) No trech<. do Estado da 
B:Jhia - C r~ 4. 990. 000,0:1. 

Total - C1'S 32.934.000,00. 
3) Bacabal-Belém do Pará, 

sendo Cr$ 2.000.000,00 para p:o::;­
seguimento da ponte, _sãbre o 
Rio 1'~earim, em 13acabal - Cr$ 
11.984.000,00. 

3) Setm: T;ansporte - Portos, 
Rios e Canais. 

1 l Portos Marítimos a cons­
truir: 

1) Maranháo (Pôrto de Ita­
quD.- Cr$ 5.000.000,00. 

4) Setor Energia: 
1) AuXílios_ aos Estados para 

melhoramentos, amn!iações e re­
gu'.arização de serviços: 

1 l . Estado do 1\-Iaranhão, f,'l.ra 
aplicar-ão em São Luiz - Cr$ 
2.000.000,00. 

2) Estado dto Goiás, para es­
tudos e prosseguimento das obras 
hidráuli~as na Cachoeira Doura­
da - Cr$ 1V.SSO.OOO,OO. 

3 l Funil e Florestal - Estado 
de Minas Gerais - para pros­
seguimento las obras - Cr$ .. ,. 
39 q2o. oon.oc.. 

2) Auxilio às instalações hL 
drául:ca,o; para a construçéo por 
int.erméd.io do Departamento Na­
cional de Obras Contra as Sê­
cas: 

1) Estado do Rio Grande do 
~ Norte - Barragem de Garga­

lheiras- Cr$ 7.M5.ooo.no. · 
Subtotal - Cr$ 147.227.000,00. 
b> Pelo Ministério ·da Aero­

náutica: 
1) Setor Aero\rias. · 
1) EStudos, projetos, Infeto e 

prosseguimento dos seguintes ae­
roportos: 

1 l Goiânia <Pista e estação) 
Cr~ !\.OOO.UO!J,O!l. _ 

2) Corumbá --Cr$ .. , ....... 
5.000.000,00 . 

Subtotal - Cr$ !~ 000.000,00. 
Total Geral - Cr; ......... . 

157.227 .O!lO,OO. 

Parágrafo único. A vigência 
dos créditos a que se refere êst-e 
'l'.rtigo cessará a 31 de dezer:ôbro 
de 1958. 

Art. 3.0 O Presidente da Re­
pública desigr~':"a um liquidante 
pafa dirigir o .. • trabalhos de ad­
ministração e liquidação da Plano 
SALTE, os quais deverão termi­
na,r até 28 de fevereiro de 1959. 

Art. 4.° Compete ao Liquidante 
de que trata o artigo anterior: 

a> contrôle dos saldos dos eré~ 
ditos exigtentes em contas ban­
cárias sob a responsabilidade de 
diversas gestores; 

b) exame minucioso sôbre o 
emnrêg0 dns dotações entregues 
1n~l1'sive pela immecão direta daS 
obras ou serviçoS custeados: 
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c) pl'omoç.ão de medidas no 
sentido da aprescntaçao das con­
tas dos respv:-,siv~i.s t.missos; 

d) orientação das p:::zs::.as e en .. 
ticiaó:es respons::i.ve1s pelas dota .. 
ções a empregar e a c':Jmprovar; 

e) esclarec_mento da sltllS.i;ãO 
de tôtius as conta.s air..da não 
apresentadas por intermédio das 
autoridades do Plano SALTE; 

j) adoçã-o\ de medidas atinen­
tes à programação Go emprêgo, 
à libe~açi!o e âo proce.::.s2.mento 
da e::J.tl'ega dos créditos ora auto­
rizados e· dos · n.lacionados em 
"R~stos a Paear''; 

g) formulaçãO de um relatório 
final, com uma apreciação do 
conjunto das operações do Plano 
Salte. 

Art. 5.0 O funcionamento dos ... 
Süviços ad.nün.:strativos c.:mcer­
nentes à liquidação e à ~'lplicação 
de qu:iisquer recurs::s atribuídos 
a emp!'eendimentos cio F 1 ano 
Salte, quer os computados como 
"Restos a pagar", quer os oriun· 
dos dos créditcs autoi·~z::.d::s no 
art. 2.0 desta lei, . continuará- a 
dar-se se[!undo as norm[ts atual--
m~nte em v!gor. . 

Art. s.o A comprovação prf .. 
mária da ap!:caçr:o dos créditos 
co?t_inuará ·a ser }E!ta pera:.Jte os 
Mm1strcs de Estado e diri..,.entes 
dos érg&cs dir·ztamente subordi• 
_n~dos ao ~res:ctente da Re:pú .. 

bllca. Exafr!.madas as contas por. 
eE:::as aut:Jrldades serRo elas en• 
caminhE.das ao Tribunal. de Con­
t~. por intermédio do L:quidante. 

A_rt.- 7.0 p Liquidantz promo­
vera·m:::peçoes, designa:J.do os As­
Se!:sôres ou o Cantador-Geral 
para acompanhar e verificn a 
3':)lí.cação dos recursos do ·plano 
Salte. 

.Ar~. 8.0 ~ o Presid<mte da Re­
publlca autorizado a tomar tôdas 
as providências e exp.sclir os atos 
n~cê.::~~rics à exccuc5o da pre-••lf, 
sente Ie.. ~ 

Art. 9.0 As despesas, compreen ... 
dendo ~ssoal, .material, serviços 
dc_: terce.Iros, e encarg.::s diversos, 
~~c~s~á1~os a administração e à 
liqmd~::-ao do Plano s~Ite, serão 
~tendidas pelos saldes, O!'í!. em 

Rest?s a_ Pagar" dos destaques 
de deis decimos por cento (0.2%) 
de.s dotações do Plano Salte 
Cü":;St~P;-tes dos Orçamentos doS 
e;~l'ClClCS de 1951. 1952, 1953 e 
1...;}4, . de acôrdo com 0 art. s.o 
da lei n_o 1.504, de 15 de dezem­
bro de 1951. 

Parágrafo único. A vigência dos 
"Restos a Pagar" dos destaques 
a que se refere êste artigo cessará 
a 28 de fevereiro de 1959. 

Art. 10. · Esta lei. entrarâ. em 
vigcr na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em con ... 
trário. 

Sr. Presidente, pelo Avulso ·de hoje, 
distribuído a todos os Senhores Se­
nadores .. se perceberá, desde logo, a. 
diferença entre o projeto inicial e o 
substitutivo, justificando estudo mais 
acurado e constituindo razão bas­
tante para que o Senado decida. pela. 
aprovação do requerimento, a fim 
de que o projeto volte às comissões 
de <;onst.ituição e Justiça e de Eco­
nomia. 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem). <:. . 

O SR. PrlESIDENTE: 
Resolvendo a questão de ordem Je .. 

vantada pelo. senador Freitas Cavai ... 
canti, informo que falece à Mesa. 
atribuição para retirar o requerimen­
to, antes de submetê-lo à apreciação 
do Senado. Se se. verificasse simnles 
omi....<:.são, seria mais fãcil tal providên­
cia. O ~querimento, entretanto, estl\ 
redigido dentro das normas regimen­
tais, em têrmos pata os quais solicito 
a atenção do nobTe senador Freitas 
Cavalcanti: (Lê). 

". . . a fim de serem ouvidas as 
Comi,sd,es d-e Constituição e Jus­
tiça e de Finanças, aqu€la sObre 
a proposição Principa1 e c subst!tu 
t1vo. e esta. sObre o mhsti.tutivo"., 
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Enquadra-se, portarto, nos têrmos a:a qq~stáo em ·b.oa hora levantada pOr 
V. Ex.". 

Suomet-erel ao Plenário o requen­
msnto ·q,uJ p:sde adiamento da vota­
Ç&:> pa1·:1. :ser<:m ouvidas as comlSsoes 
Il§!e referid:;.s. 

Em vo:aç~-o. 

O SR. JUR.&CY MAGALHÃES: 
APaTa enccminhar a votação) (Não 

jçt Tev~"s~o pelo_~orador) - Sr, Prc~n­
d.e-rrt-e, o pareo::êr apresentado na Co­
m.:.O:~J.::> de cm:~thuiçfr-o e Justiça é 
de aut:J.!!.a do U:Jbre Eenaàor R-emy 
Arc~1er, q<.:~ e:1trou em entêÚ01men~os 
com difer2nt2s órgãas administrativos 
antes d3 p::'lduzi-1-o perante o órga.::. 
qEe ter:ho a hónra de presidir nesta 
Caza. .. 

De fato. houve alteração substanCiai 
no p!'Ôjeto, t::<l;tanto n::1::la ma1s JUSio 
s:;~a ê!·3 rsex:1m~nado p3las comis..s0'2:S. 

Ass:!m, Sr. Pres!dente, ou!no em n:>­
me da Gomi.s~ão de EconorÜia 'p.:!.ra que 
seja o pl'Oj2to en.:-:a.:njnhado às Comis­
sõ:;s. de Constituição e Justiça e d·e 
Pl:!lanças, de acõrdo cnm o requen­
mento (Mui.to bem) . 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o ·req.ue:l'im.snto. 

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 
(Para enca;-n:fn!wr a votc.ç:io) ... <Não 

fo~ revisto pelo oradcr) - Sr. Pr-esi­
dente, evidsr:t-smente, como já de­
monst.rm.t o nobre Senador J'uracy 
Magalhães, relator da pr-opos1çà-o ini­
c~o.l na Ccmis.sfi.o de ·Ec:momia, o Ellw 
bs:,itULlV{J consubst~~nc:r.a proj-et·o n.ovo .. 

A propo-slç~o originária P,a Cãmar~ 
dos Deputacl:s determinava apz-nas, o 
revigarame:::t~ d·cs s::tld.os, até o cncer­
rarnen:o d:J C:!":l'cfci-9 de 1957. rereren­
te à ex:;cução do Plana SALTE. 

O wt.:;titut.ivo, da com ::sr,o cta Ecc­
ncm!a ao contrt,rld. e.'.tr..b2!ece pzquê­
no p1ano e abre c:·édit-o· esp:ocial para 
prrwer as dc::;pe.ss.s. ,ç! ' 

Embora, em prir1cípi"" diviria da 
au=ovacão d~ plan~,,. p~ra apncaço.-0 
cte verbás da Rec:.'!!tel nacion:\1, ,scc;m 
que, cumprezndam tod-os os Estados 
br.s.-si!eir::s, não t2nho p-or que me 
OTiôr a aue as Gonli~sõss d-e Justl.:;u 
e- Fin:màs, se pronunci'em sób:re o 
Subs~ituiivo oferecida p::Ja COini.ssào 
de Econcm!a. 

Pm· êste US13B:to, Sr, Presidente, SOU 
Lllado; inclusive, a· v-otar, pela apr·o­
vação da requerimento, pmque n::a­
bsrta a ques~ão. os representantes dos 
divers·os Estad-os terão oportunidade 
de colabÓrar na distribuição de r-é­
cursos financeir-os defendendo os in­
terêsses econômi:o-s das regiões que 
representam n-esta ca:;a. (Muito bem) 

O SR. PRESIDENTE: 
Em \rotação o requeri;nento 
Os Srs. Senadoi-es que o apr-ovam, 

queiram permanecer sentado.s. {Pau­
sa). 

Está aprovado, 
O projeto é retirado da Ordem do 

Dia para Ser enviado às 9omissões. 
J 

'orAR lO !lO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11)" Abril de 1957 

E' o seguinte o projeto que va! 
à sanção: 

PROJ'E'IQ DE LEI DA CÂMARA 
N·,0-17, DE 1957 

(N.0 1-326-B-56, na Câmara dos 
D::putad-os) 

Modifica disposições da lei ntl­
mero 1. 580, de 20 de março de 
1952, ' 

O Congress-o N2.cional de:::r2ta: 

Art. 1.o O art. 1.0 da lei n.0 1.580, 
CJ~ 20 de março d-e 1952, passa a ~er 
a seguinte redaçãü: 

Art. 1.0 As pr-ovisões para a davo­
cacia e as cartas ct~ .sclicitador, tte 
que tratro ... rn oS arts. 3.0 , 4. 0 e 5.0 da 
lei n.O ~704, de 29 de .agôsto d-e 1949, 
serão concsdidos por 5 (cinco) anos 
e renováv·sis, segundo as n3cessidades 
do servi<;:) fn!'erue lQcal, a juízo dos 
rEspectiv-os come111as s:?cci-onals da 
Ordzm do.s Advo;ados dP .Brasil . .As 
p:-ovisões abrangerão 3 (três) comar·­
c2.5. no máximo, e a.s cartas a.pena.s 
1 (urna) cGrnarca. 

~ 1.0 As provisões co-ncedidas ou r~­
novadas no último triênio vigorarão 
p::>r 5 (cinco) an:Js, a p3-rtk da lt~s­
pect.:va d.at:i, ficp,nj.er- assegurado a-os 
respectivos titulal'>Zs o direito à reno­
vaçã:> da provis§.o, indz:iJendrnt'2:ment.e 
das necessidades do serviço forense 
lccal. 

§ 2.° Fmruir!da a renovação em 
temp:> hábil ficará, automàticaiDent=, 
prorrogado o praZ{l da provisão ::;o.té 
a d8cLo:;§,o d.a conselho da Ordem d-Js 
A-dvoga 1-o.s. 

Art. 2.0 ~ta lei entrará em vignr 
na data de sua publicaçã-o, revogadas 
as d~po.sições em contrário. 

Discuseão única do Parecer/ da 
comissilo de· R2la.çõps Er.ter'i':lres' 
sõbre a Mensagem n.o 92, de 1957, 
pela qual, o Sr. Presidente da Re­
púttica .mtm~te ap 8e7W.do a es­
colha da Sr. S::n:J..dor Franc-:sco 
de A.sais Chetermtriand Band<>ira 
da Melo para fl cargo de F.mhttí­
xaàor Extrcw;-rli;-:,á1·io e Plen;"JO­
tenc!ário do BrntiJ ;nntn n Sua 
Jl!!a.nPstà-àe a Rainl1a da Grã BrC­
tanlw. 

O SR. PRESIDENTE: 

e 98 de 1957. da:: Comissões de Eco­
nomia. e de FinaLças. 

_3 - Discussão 1nica do ProJeto de 
Lel. da Câmara 1 . o 34, de 1957,. que 
concede isenção ie impostos à Fun· 
dação Brasileira do Teatro; tendo 
pareceres favcrâvt ~s, :ob ns. l'll4 e 105, 
de H.l57, das Con :issões de Economia 
e de F'in·ançrus. 

4 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara : t. o 42, de 1957, que 
autoriza o Poder Exe.cutivo a abrir, 
pelo Min!st$rio d • Fazenda, o crédito 
€.Special de Cr$ 11.0-DO.ono,o-o. dest:na­
do à reconstru.r-8.( da E~cola de Artes 
e Ofícios Hu;o 'T 1ylor, de Santa Ma­
r:a, no Estado do Rio Grande dG Sul; 
tendo Parecer fa 'Jrãvel da Comissão 
de Finanças, sob' n. 0 107, de 1957. 

5 - Primeira iiscussB_o -do Projeto 
de Lei do Senad{ n." 48, de 1954, sô­
bre 'in~ciativa de ·Lei; tendo Parecer 
co? trá-rio, sob n. c 87, de 1957, da Co­
mtssã~ de Coru, tituirão e ,Justiça, 
quanto à conven ência e utilidade. 

Está encerrada· a Sessão. 
L2vanta-se a Sessão às ·15 ho­

ras e 45 min 1tos. 

DISCURSO PR{INUNCIADO PELO 
SR. SENADOR EZECHTAS DA RO· 
,CHA. NA. SE.S.S !'!..0 DE 29 DE 1\/IAR­
ÇO úLTIMO. ç:uE SE R-E?UBLTC~>\ 
POR HAVER <AIDO COM INCOR-
REÇõES. . 

Não pJderiam os meus contel·ra.­
neoo esperar outra coi3a do diná.ml­
C:J e cla:-ividente criador d:~> Amapá.. 
O. sub3:lo de Alagoas é dos mais in­
dica-d-os pa.ra essas pesquis'3.s. Ca­
bem-lhe os louros do piQn·eirismo 
n<e~-e -uarticular. J.á nJ temoo do 
ImpériÕ, levad03 pelà a-t.undânêia ct·o 
xist'J betuminooo, técnicos ingles-r..s 
exrc·lora.ra1r o litoral alagoano. Ejl 
1926, o Se-rviço Geológico Fzder.al, 
diri-g!d() pelo Dr. Euzébio de Ollni­
ra,' enco-ntrara petróle.') livr~ em Ria:­
cho- Doce, p-e-:to de Maceió. ,DepoiS, 
na déc'ada de 30, Eds~n de Carva­
lho, a quem a história há de faz-er 
justiça, r·=velava, novamc~te. a d€s~ 
peite d:s sabo-tad<Jres e d-e:rotistas. 
a exístência d-a ou:o negro naquela. 
r-egiã~. Em 1939, os técnicos do con­
s-el.fio Nacional d-a Petról-Bo, cuj:tS 
realizações estão indiEsoJun:mente i!­
g.adas aos :O.om~s d:Js Drs. P-edrO 
~oura e Plín..:.o Cantanhéde. perfu­
raram um pôya em Ponta ve:de, .a:r .. 
rabalde da Capital, o qual, num dOS 
test>Bs de pr-r.dução, f-ornec-eu ó!oo A 
razã") ·de quir-..ze barris -em v:ntt= e 
<;_ufl.tro horar.;. C:m essa tradição e.com 
e~as ccorrênc!as promis:oras, o sub­
so!o alag.:;-ano não po::Ua continuar 
relegado a>J esquecimento. Tal c·oisa 
nã-o se- poderia esuerar do coronel 
Janary ·Nunes. -Milito M c::ntrãrlo, 
c:-m todo o pod·3r a .seu aicance, vem 
dando rítmo acelerad-o àquelas pe:!l­
quisss, à !:rente d:J.s quais se encan-

O SR. EZECH!'_•·s DA ROCHA·. tra a co:,npe-t.ência do Dr. Lindonor 
!i. Mata, para quem, nesta hora, estão 

(L3 o seyuint,) discurso) - Sr. v:ltadas a.<> esp-eranças e a confiança 
P:-esidente, de::de que u:ira esta me- da gent-e d·= minha terra. ~ 
tróle me mandar :tm os- meus c::moa- · 
trici·os com o ~·andato- de S;;ns.dor, EBt~s. Sr. Pn:sidente, as !'azões- quB'-
t-z.m 111er·zcid2 n ·::!U particubr inte-:- me trouxeram a esta tribuna, razões 
rêsse o p:-cbl·.:ema' d:; pê·tróleo de Ala- que rn<e mandam agradec-er ao nou­
~::.a3, e.s-qu"ecido \.)S cojao:s r:Ublicos tnr Lindonnr MQta o inter~es e a 
·dun.nte vá:rics '1n·Js ~ Sôb~e -o as- d-edicação c:Jm que vem dirigindo O.!? 
GUnt:>, alé-m tios discurses feibs ne3. s·2,rv:<!os da Pe.trv'Orás, em Alag:>-as. e~ 
ta Casa, tratei c<'.m 0 PN::üden't8 Ge- ao Co-ronel Janary Nunes, cper.o.so' 
túlio Var;;as, coú .-:: Pr-esidente caf~ e incans§vei P'.'esi::l:cnte d~ P·=trabrM; 
Fj!ho, c:J-m o :0":' Plínio Cnnt~nhe::l-í:', as medidas múbi1i2aàas no ,s.en~ido'1 
o Cor:-nel Artu1 Levy e 0 Cc·ronel da mais rá~i.dz. soluçê_-o do- petróleO: 
Jan3J'Y Nunes. alag:Jano. solu-çá·::> qu-e, estQu ce!'t,_o, 

·F-elizmente, há uns dois anos, na 7lã:J tardará :I;tüt-:, dado o imen.so 
€sfôl'Ço t,ll·e se está di-SP':mjenii"'J ncs­

gçstão do Corcne, Artur Levy;- a quem sas pesquisas, coma os aplaus:>s e os 
inuib graks ficuyçs, c-3 ahg·::anc.s, r·.elh8T(!:; vot.::-s do êxito dos m~us 
a-s: p-e<:quisas f.ori m r-einiciadas e, nos 
últirr..cs .m~::?-3. _,êm-s·z fgz:mdo de·n- ccmpatrici·::s. 
tr• 1 d) ritmo ac.::.:;rado. últ-imam-?11- Mas, Sr. Pr.esil:i~ntt-_ não só por 

isso merece os m0:1s ;ouvores. o Coro~ 
te, curr.Qrind:> tn:Jm2s.sa a mim feita, nel Janary Nunc·>. "Nf:c posso cala.r 
nos fins do an~ passado, p2!o Co-

Tr.a.tan1o-se c'!e matér:<:~. 
t1't'.:rsformn a ses,s:ã·J pública 
ereta. 

ronel Jan::~ry )\i mss, a· su~;!2-rint:on- o meu entusiasmo peJas re:1lizações 
d~ncia da Poet:o\.;rás ~m Ala.g-as J'e- cta sua gestão, as on,~is têm sido além 

::>Iguosa, 1niciou, no dia :8 d-~ jan?iro ú1t:ma. de tôdas r.s expect,atiYas. 
er· se- as perfUl'3.ÇÕes, j.usQen.sas ·há mubw Sou im;uspeito tJ1.!3. frtlar. Fiz mi-

avas e eemp-re 1 =clama-das _.Jel-o povo nhas restrições '~·O projeto que crioll 
de minha terra1 e }:Or mim. des-ta a P2trobrás; ~clla·r?.---0 uitranaciomt~ 

(Levanta-se às 15 horas e vinte t-ibuna. A pr!r.teira e.stã .. .se faz<:rido lista: não sohtr:i- m~rla.. ao meu ver,·, 
minutos e reabre-se ãs 15 horas e no TabOJ.eiro dd Martins, Muni-cípin o problema, dentro ne' poucos anos. ~ 
quarenta minutOs). · d: Capital, e a E.·;gunda. iniciada l{lgJ Mas. hoje, já não penso a..<ssim. · Es ... \ 

O SR. PRESIDENTE: 
Está reab2rtH a. .s-es~?,.n nú'Jlir!'l e 

e.sf!;otada a mat-éria da Ordem do Dia. 
Não h:'t Qfad-ores ins:ritcs p:ua esta 

oportunidade. (Pausa). 
LemlJ:ro aos S.rs. E'tJna1_.or.es que, à.s 

2.1 b:lra.s, hav-erá reunião do Congres­
so nara apreciaçã-o de Veto presi­
dencial. 

depois, .3€ reali; a no Município de tou convencido de q Je. não ·ob.stante 
São Miguel dos :campos, terra natal algumas f8Jhas .. · 
do nobre coleg'l ,! muitJ pf\lzado. ami- 0 sr. Domingos Velasco - Permi~ 
go s-enador Rui; Palm~i;a. te v. Ex. a' 11m apa-:-te-? ~ 

. Sr. ?residente, vin&o hoje à trl- 0 SR. EZECHIAS DA ROCHA _ __) 
buna, meu óhj-e ivo é• transmitir ao Com. t-o-do 0 prazer. ~ 
Corone-l JanaJ'y l~unes e ao seu dig- ' 
_no auxiliar o ;)r. Lindonor Mota, O Sr. Domingos Vêlasco Nunes.:~ 

Discussão única do Projeto de . vou enc·=rrar a se.s!'ão, designando 
Lei da Câmara n-0 17, de 1957, que para a próxima a seguinte • 

os agradeciment-· s d.o povo ala.g~ano, duvidei, como nMionalista, da ati· 
por esta n:wa 1

1-ra que se inaug,ura tude patriótica ::le V. Ex:.a. Tinha a 
em minha t-€rral no que resp-€ita às certeza de que. '1111 is 'cêclo ou mais 
pe2quisas do ~(:dieo. ~ , tarde, com o pa~rlotir>mo que o ca.-

modifica disposições da Lei, nú­
mero- 1. 580, de 20-3-52 (Inscrição 
de provisionados no quadro da Or­
dem. dos Advogados do . Brasil) 
tendo Parecer javoráve~ da co­
missão de Constituição e Justiça, 
sob n.0 84, de :..957, 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. 
Não havendo quem p~ça a natavra 

encerrarei a discussão. (Pausa). 

Encerrada. 
Em vot2.ção. 
Os Srs. S2nat10re.s que aprovam o 

l)rQ,1eto queiram permanect:;r senta-dos. 
(Pausa), 

Está a-provada, 

Aliãs. o ilustr! Presidente da Pe- racteriza, V. Ex.\\ rn'Onheceria ql!e 
t.robrâs não ate~1de apenas aos jus- a solução nacionalista do problemfl 
tos reclamos d~ gente do meu Es- do petróleo era, realmente, a mais 

1 - Votação, em discussão única, tado. Superan b obstáculos, envl- conveniente. . 
do Projet-o de Lei da Câmara n.o 104, dt.ndo grande.s ~sf·orços, cumpriu não O SR. EZECHtAS DA ROCHA,_ 
de 1956 aue abre o crédito espectttl Eó um :impera i v"" funcional, mas Agradeço o apa.rte d-e V. Ex. a, cuja-:~ 
de Cr$ 4.!JO-Q Q(lfl,OO à L1ga Brasileira também um dej·er d·e .alto teor cl 4 brilhante palavra tem sido sempr 
Contra a· Epilepsia: tendo pareceres vi~o, pois, comol b~J1? d1::se, em M~- posta a serviço úas e-rande.s -.causas 
da Comissão de Finan-;as (ns. 1.114, c-e;ó_. o Co~ne11Ma'!'lo Poppe de Fi- do nosso povo. 
de 195G, e 93 de 1957) favoráveis ao 1l gu~Iredo, na ~rande batalha que (Lendo) Estou com·~ncido de que, f 
projeto e à emenda de Plenário. hoJ~ trava o' ~r :.sil. pela_, sua e-manei- .não obstantf' algumas falhas, ineren .. : 

. · p'3.Çao econôm1c:'., a af'!ao decisi"ra é· tes à imperfeíc:lo hum.ana. a Lei\. 
2 - Discussão única do Projeto de a que se fere :',r-esente no jront do ·2.004 fol, de f:ito, t' caminho certo~ 

Léi da Câmara '?. 0 '15, de 1957, que, do Petrõleon. I dado ao problema do ouro negro eitl' 
concede isenç§o M rüreitos aduanei-l Ao que sei, ·11ã.o foi fâc11 ·a re- nosso~p:;ifs .. Co!lcr.rr.!o r:om 0 Sr. s. e• 
ros, inclusive adicional de 10% de: mes.sa de~;sas dt as-_ sondas pRra Ala- V"rino Marques Mont.~•ro, aua.ndO 
impôsto de consumo e mais taxas al- goas. Mas, aptsar da.s dificuldad-es, á· 
fandegátias para· materiais importa- I) Oo.ronel Janar.r Nunes cumpriu sua afirma. em l'l.rt.t~o ~f} "Di. no de No""i 
dos r>ela Cü~: T<'lBfõnk:l de: rn"Tno pa!avn-, e- elas ·ti. es.tã,-J funcionand·o, tícias" de 24 rio corr€nte: ~ 
Gy-ande, n-o Estado de Mato. Grosso: com o m~x!mo t .prazimento dos -meus "0 próble!-n.1. do petróleo. no. 
tendo parecer~s- favoráveís, sob ns. 97 coa;t.aduanos. Brasil é um pwblf'Ula perfeita..

1
"' 
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mente reoolvt~'to. A pr<Jva é o 
aurto de extravrcunàrio Clesenvol­
Vimento por '?UC ~tá pa-ssando a 
nossa indústri:l. pt>trolifera desde 
1953. A Petr.>brú~ está tendo um 
desenvolvimento aue •ultrapassa 
não a ma1s ot:J!l!Sta, porém. a 
mai.s utópica exp!O'r·tativa. A Pe· 
trobrás eStá ~d.!~<'<'itada a dar ao 
Bra~il todo c· P='f,ri\leo de que êle 
necessita em futuro maí.~ recent.e 
do que. se ;>ode ;::rever porquan· 
to até hoje tõtla.s_ as .previsões 
relativas a l.:.se problema têm 
stdo lQnganltnte ultrapassadas. 
A Petrobrás é a c;o.luçãJ exata do 
problema do pe~ró:ea no Brasil." 

Sr. Presidente, sul.•u:u•vo eESa con· 
elmão do Sr. S:!VPrino Marques 

. Monteiro. E ~ou Jevr.c1o a isto, não 
por dados teóricJs. mas pela elJ4 

.qüência dos fatos. O que se está rea.~ 
lizando ·no Bah:a. ' ~,, Amazonas, em 
Atagr s e em "flUt-::os po-ntos do pats, 
não d2ixa dúv~ h t.·r-;-,huma a êsse 
resp~ito, nas ~sp1r'tM imparclai::. 

Ninguém mg,is- .::uv•da da imensa 
possança petrolifrr~ .da bacia sedi~ 
mentiria do Amaz.1""l<iF. O poço da 
ilha de Maracá -~, nterts com evidên­
cia. E os técnicos e.t:p?ram Que. d-:m~ 
tro de poucos riias, .it.rre peLrQleo do 
poço n.<> 3-0-AZ ~ ~rês (1Uilômet-ro.s 
do de Maracá. E tuclo indica que .1 
maioria d'3S poços ~ .-;prem perfurario.s 
naquela região ;:ejam outrs.s t;mtas 
fontes de ouro n~"::··o. 

Quanto ao petrôl.eo alag-oano. a 
op!nião dos téc'1!c'Js ll,ncord3. c1m ll.S 
esperancas dJ po·vo. ~emore firme ria 

, ·t:rença de que as pr,.vi..-ões do r-eólo-
• go .Tosé Hack. :lo c·.-.o-enheiro F"~'""'"'1 

de. Carvalho e uos té-:.n"iccs da Elh;f 
se fundament~r~~!l ,..."11 dado.s absolu­
tamente cientifico::>. 

No oue ~iz r~mt!!t(l à Bahia. as 
( !nformar:ões não pQdiam ser melho­
,; res. Está aurn.~nt-1rdo sen.c:l1"~lm~nte 

a. prQdUC',.áo. ,Tfi. ""~ :t~:rm~ com ~r:!f.!U· 
f rança c111e n Recê>·~~;l.rn fornPc"rá '!\O 
l pgf<;, até 1960. _g-raml .. ~ oarctl~ d""l ne­
. tró!eo de nue nec,~,:;sit.;:~mo.-:. Ne~ ...... pe-

rfodo. estima-c:~ Que a prorlu~!'!.o se 
e1eva;rá a 60.-nno h-tnl~ e possive1Tile!l­
te a 80.000. Não nod:"'m !'i'.?-r mais al­
'Yi.'"-".areira~ f':SS!'!-" ne1 "fl~ctiva s. 

A nron6si.to do· -.-.('t .... f,lpn baia:no 1\. 
faz nou,."o.c; ~ias, p:;ta ~ot.fci9 num dos 
11CSSOS i")rnals: 

"~e.!v.,dor. 14 f.<\<::anri?.<:S) - A 
produção Qe petróelo do rPCÓ11 -

cavo hai.rmf'l d!lr:J."'"'tP f'l m~rícrto ri<> 
1 a ??. de fevP.t'-"i"o ,'ílt.in"lf'l, ~lc:>'t"!­
çou f'l votun1~ de :"Rl €1P h-::q~-;., 
dan~l') a rnérlia r', I:' rla de 26.437 
barris. 

Pa.ra se ter 1m1a idéi.~ do de­
senvolvimeTlte> dc.s trab?Jhos na­
_quela região, ba.qa I~rnbrar que. 
em todo. o mr.s· de fevP.re'ro 11" 
l~!'i!i. os oo~oo "f>?t-rom~ros d'l. 
Bahia orod'IZtrr.m 0?0 Q'J? h?rrie::. 

A producão i~ t'let.ró!PQ n, rP­
eôncR.vo ba\:tno "'+in,.,.;u 7P7. ~~:l 
barris em hn~ir') do corrP,..d.,. 
ano. dando a rnt"dta de. 35 . .4.1li· 
barris por dia. F•tlver~n' em Rti· 

f virlade anen"'!'i ~nt noro~ lY!t.ro­
lfferos dos ~20 e~lst~ntes n'lnHP~ 
la rernR.o. O C1.t'""!M r.nlP. m~:d.c; nro­
dm:iu fol o rte A~-:nn Gr<~-ncie. OTl· 
de 19 DO('-OS rt'-ndM·~.m d11rant"' 1"1 
refprido m~s 4!19 6.11'7 .harri!': n on" 
revPla "t'lue !:!. ntrdnl"'r'i.O f'li~ri"t ~e 
c~da 00<'-0 foi i~rc9 de 17~ bnr!"õ. 
Nn mUndo n~trolffMo P..<:!=:P mf'!tiiq 

,~ diária de :,arr!s é con!':iõ<>ran., l uma ótima ",..oli·~çi'io nor p(l('O, _11 r que. nos Bs+adc.c; TTnirto.<:-. ~ PlR 
de apen::~.S 12 ~ mt:ln hrnri.<:. O<: 
19 PJCOS de A~";J3. Grande bate-

/ ram. pois. um vPrrhc"elro rPC(lri!f' 
O lnrro OU>?. proporclonnn ~-o 

1· Brasil nor riia.. f,_,; ra orõPm d~ 
2 milhões ~~ 4.( n1il cruzeiros.'' 

(Tou ler, p!..,(!a:· ~r. Pr;o.stdente. ontra 
nota oue tenho em m~')S, n., nual .c:"' 
!"E"hcl-opro.m as nrincl.Datc;: vitórias da 
.í'etr-oh ... ~<:. !!0 Rl"!n ''"""c!"ad-o. 
{ "F'1 ~vou ,o cJiit,..., R nro0~·"'.S" d-" 
· petróleo do Recôncavo Baiano, 
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· (\Ue fo! de 2.021.000 barris em 1955 
• pa.ssou para 4.058.704 em 1956. 
Essa produção repres~nta uma 
eco!"lomia d-e 9 milhões 833 mil dó~ 
la:res de divisas para o país; Per­
furou 45 novos · poços na Bahia, 
dos quais 3•r se revelaram produ­
t01"€s de óleo. Um se destinou a 
injeção de água e apenas 10 re~ 
SU!taram ~êcos; 

Triplicou no mês de dez-embro a 
prodU\:tão. dos poços baianos, ele­
vand-o··a a 25-0GO barris diários. 

Elevou de fi{) barri-s por dia a 154 
barris a produçã-o média_ de cada 
poço; . 
Concluiu e pôs em funcionamen­

to a Fábrica de Asfalto de Cuba~ 
tão, lib2"rtando o país das im-por­
tações dêsse produto. A Fábrica 
tem uma produção -de 120 mil to­
neladas anuais, superior as neces­
sidades de consumo do Brasil. As­
sinale-.se nue a BR~3 (rodovia 
Rto-Belo Horizonte) foi pav!m~n­
tada, no trecho Entre Juiz de F:Jra 
e Belo Horizonte, com asfaltQ da 
U5lna de Cubatão: 

C-onduiu a construção da Fá.brl­
ea de Fertilizant-es. que tem a ca­
pacidade de 340 toneladas por dia 
de producãc de adubos nitrogena­
dos e irá propo1·ci-onar aü pais 
considerável economia de divisas 
libertando-nos das importações de 
fertilizan~es; _ 

El-evou a capacidade de· proces­
samento da Refinaria Presidente 
Bernardts de 45 mil barris diã-rics 
de p.etró!eo para 70 mil. Elevou o 
faturamento daauela refinaria a 
ma!s d·e 18 milhões de cruze1ros 
por dia-, tTansfonmn:õ.{)~a nnm dtJ~ 
ma!Óre~ centros de riqueza do nais. 

Conc!uiu os e-stud-:>:S pa.ra n cons­
trução da Refinaria do Dh~trito 
Federal, c'Jm a ca!pacidade de 90 
mil barris díárics.' A construção 
será. inic!ada em 19-57. devendo es­
ta':' c-'Jncluída em setembro de 
1959; 

Prosseguiu a construçã.:l d:1 Fâ­
brica de Eteno em Cubatãr, M .. '3!ca 
para o suDrlmento da indú-stila 
petroqulmlca; 

Iniciou os serviços rle ampliação 
da Refi.11aria de Matar1pe, na 
Bahia. a fim de elevar a sua ca­
pacidade, ora de 7.000 barris diá.­
rlos. para 37.000 barris, com a 
vantagem de poder também pro­
du?Jr óleos tubrificante.5; 

PromoveU estudos que r-eveh\ram 
a exL<itêr. ela d-e n-ovos mananciais 
de petr6l2o na Bahia. cujas reser­
vas prov:~.das, antes estimadas em 
250 milhões de barris. s§o agora 
da ordem de 311 milhões d"' barrls: 

Intensificou os trabalhos na 
Amazônia, iniciando as · perfura­
ções de mai') dDis P~\..OS na área d2 
Nova Olinda e outros r,"JS rlos 
Abacaxis, Cupari, Ureriã. e na 
Ilha de Trindade. na oonflu~ncla 
do Mad-eira com o Amaz.ona.s: 

Prosseguiu a.s nerfu:raç5es de 
Testa. Bi-anca e Mocambo (Mara­
nhão, a!ém de Macau -(Rio Gran­
de do Norte), tnicfamlo ainda os 
trabalhos para. ·a oe1furação do 
Taboleiro doe: Martins, a 5 quilO­
metros de Maceió: 

C-oncluiu o oleoduto Catau-Ma­
ta-Campe'a -F! construiu o terminal 
da !lha Madre d-e Deus, l)()5SibiU­
ta.nd-o- a exnortação do pet:rólen do 
R·e-cnncavo Baiano p!>,.a a Ref;na­
rta Mamminhos. no Rio. e a Pre­
sidente Bernardes. em Cubatão: 

Promoveu de :::etembro a rl.ezem­
bro. 12 embarques de petrhl-eo da 
Bahia nara ~-s a1 ucJlc'fq~:~ refi.narias 
num t-otal de 1 milhã<.~ 315 mil 
barris: 

Conc!uiu a construcão do edi­
ffclo-sêde dn Petrobrã~ em Sal 4 

vador, na Bahia, c0m 8 pavimen­
tos: 

e.Ungtdo tot de 54. 22.-4, metros. AB 
perturaçtn.s pioneiras totalizaram 
29.505 metr05, o dôbro da metra~ 
gem do ano anterior. que foi de 
14.647; 

Em São Paulo, promoveu o ma­
peam<mto g~ológico da área de Pi­
racicaba, a fim de realizar ah 
uma perfuração de alta qualidade 
tecnica; 

Iniciou perfurações no Pàraná, 
em Càndido de Abrcu; 

Aumentou eom mais 3 unida­
de.3 a Frota Nacional de Petro­
leiros, atualmente ·composta de 
25 na vias a serviço do transpor­
te de petróleo e derivados para 
o Brasil; 

InJc:ou a ·distribuição das 
Obriga~ô2"S d.estinad&s aos con­
tr:buintes p:oprietários de auto 
motores em todo o ten·itôrio na­
cional, ,pagando a-J mesmo tem­
po os juros ref=r2ntes a 1964 e 
1955; 

Promoveu um levantamento 
entre os jov-ens que curs::m as 
escolas de engenharia e quími­
ca do pais, para recrutar atra­
vés de rigo~·osâ seL:çi:{) os mais 
capazEs para os cursos d~ ap~r­

feiçoament·::> nzs técnk:as de ex­
pl-oração e da indústria do pe­
tróleo; 

AFmentou o capital .wc:ai, de 
6 bilhões para 8 bilhões de cru­
zeiros .. 

Mas, não é ~6. Merecem tamb2m 
especial destaqu-2 os resultados fi­
nancei::'os da Emprêsa em 1956. A 
rmda d~ suas unidades de pr·:Jdução 
de petrôleo, refinaç~o e transp-orte 
foi, em 19E6, de a bilhõas de cruz2i­
ros. A ren-da. total. incluindo as con­
tribuirões garantidr,s r;or lei, f-oi de 
9 bilhões '163 milhões de cruz :L· o c::. 

maçã.o mala oportuna e maia grata. 
nesta hora em que .. comento os gran­
des empreend:mento.s da Petrobrás, 

Foram, certamente, essrrs impor-.. 
tantes realizaçõe~ qu~ p:-ovocararn t'S• 
tas referências eneomiáticas, que li, 
ontrm, na "Folha drl. Manhã" de São 
Paulo. 

4' A P-etrobrás vem trabalhando 
bem e muito, Ultimam:nte. O Que 
consegUiu re:llizar na Bahia é 
po:r.d-Eráv::l Mais valicsó -_ainda, 

... porém, é o esfôrço de organiza-. 
ção da pesquisa, que descnvol• 
veu em silênc~o. durante quase 
dois anos, estruturando seus ser­
viçcs de geologia, de maneira 
que ~-= torn-e p.cs.sível imprimir 
grande impulso ao trabalho de 
pesquisa, na procura de · novas 
provincias, pet-:olíferas. ~sse tra­
balh::>,. demorado. ccmplexo, len­
to, inçado de difü:uldades téc­
nicac:, chegou agora, n~te ini• 
cio d::- 1957 ao ponto em que .lá 

_, B? !J{lde pa::sar dos gabinetes ao 
campo. lançand.::~s~ uma .. ofen .. 
siva múltipla. de inúmeras fren ... 
te'-, para tentar a cnnauista de 
novas .1azle!!:S d-e pet;ólev, ca .. 
nazes de al'tnêntar substancial­
ffient" a.s r-~servas nac'onais de 
ól ~o mineral''. 

Sr. Presic1ente, peb que se está fa­
zendo em minha t~rra, o QUê me toca 
sobren'lanei-a. e pelos emlJreendimen­
t-os da Petrcbrâs em ontras regioes 
do Pais, venho louvar a ~e-tão do 
Coronel Janary Nunes. cui-os feitos 
lh-e · di' o um lugar ureemin :nt~ na 
história ci,-:-s n:-s-sas dias e arraigam 
r:m nosso c~pirito a convicnão dê \íUtt 
comeca jâ H ralar, nos horiz-:mtes da 
Pátria, a alvo::-ada da nO~sa redenção 
ec·onõmtc:u. 

S·cu também nacionnl'sta; mas na­
cionaH·t.a. que tem na rn:1i.<; aH-1 con-

--

O Iu:::ro líquid-o at'ngiu a mais de 
.1 bilhão e 5(!-0 milhõ_es de cruzeiros. ta a. col:::bJPa"áo estrangcira: que ne- ,f". 

A fiin de refu:çar as fontes de fi­
nanciamento dos pr-ogramp;s de pes­
quisa e exploração da PETROBRAS. 
o presid:nt2 Ju.scelin::> Kubitschek to­
mou a iniciativa, que teve eficiente 
ocoperação do Congr•ZEso Nacional, 
de rever o imp-osto ún:co sôbre cnn­
bustíveis e lUbrificantes. A lei entã::> 
promulgada por mais 4 anos, incl11in 
do o alio d~ Hi61, o recolhimento das: 
cotas daquêle !mpôsto. de.<::tinadas à 
Emprésa. A PETROBRAS terá, a.sslm, 
recursos comul"?menta:-es. que se es­
timam em 13 bilhões de cruzeir-os, 
como contribuirão da União, dos E~­
tados e dos Municfo:os, para ampliar 
e intensificar (lS !:€Us programas. Co­
mo se vê, 1956 foi um ano de fe­
cundas e grandes reallzações no ·se­
tor do petr61?o brasileiro. 

O Sr. Mourão Vieira ......:. Permite V. 
Ex.• um aparte? 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA 
Cem prazer. 

O Sr. Mourc!o Vteira - Não qUf'ro 
deixar passar esta op<~rtunidade sem 
tram·m1tir ao S:mado e, por conse­
gumte, ao país, informação que obti­
ve, anteontem, do prónrio P:-esldente 
da Petrobrás, Coronel· Janar:l Nunes. 
Declarou~me S. Ex.8 que, dentro de 
se!!seuta dias, deve estar organizado 
o primeiro embaroue de petróleo da 
zona de Nova Olinda para a reu ... 
naria de Manãus. Dou esta notícia 
com a maior satisfarão, -pois teremos 
em bret·e petról?O amazonense refi­
Pado na refinaria do meu Estarto. 
Quero louvar também .rJ esfôrço que 
V. Ex.a vem Pmpreendendo nesta 
Cata. em beneffclo do p-etról:oo de 
Alag-oas, Que esnero tambtm se.fa 
aproveitndo em breve, a serviço do 
progre~o. do pais. 

O SR. EZECHIAS D•, ROCHA 
Agradeç.o o apacte de ~. Ex.• não 
s6_pelas ref~r~ncias· que faz à minha 

so materi-al do no~so pafs: que a de- ....., 
ta vê t:r)la das abvancR.<:: do pro~r~s .. 
seja cada vez ms-is vigor-ata. mais 
inten!:'a. At..~ m"-srno no tocant.-" à 
(!Uestão do netróleo, semore nartilhet 
da ouinião de aue. em condi,..óF.<; co­
m~rciais va-ptaj-cmc. nãn podlamos 
d=-la pr-escindir F.ntretantco. resolveu 
fi. Naráo p-rcam1nhar o nr-r-bl:>ma at ... a-
vés do mononó!fo estatRl, P- só me 
,.esta curvar-me. à ctecise:n do povo. 
Demais, no né em aue P.ct~o a~ --oed-
quis-a:s P reRlizariies. dia!'te <lessa!!l 
ner~pectiva.~ nromi~.sor.as. OU<> justi-
fi.crm nlenamP-ntA as esl)e"RF.I"!'I.~ m::~!s 
otimista<:, reclart1a o !'fentirnent-!:1 de 
1usti~a meu a110 1o h Petrnbrás. E i-Jão 
~6 me cumnre RDnil-'i-la. mr><; t.amMm, 
dada a<~ extr::~-orP"iTláriM v'tklq.c; que 
vem conquistando, prestigiá-la. e 
~nnltecê-la 

Por Pssa.<:: .. razões, concordo, hofe, 
int.eç-falinente, com a polftica nac!o­
naliRta d·l"l nD~sn ot1ro llE'!!J'O, a oual, 
est.úu· certo. caminha oora o mais 
hrilh~ntP ~xlto. Por e~sas razões a.Jn .. 
-da. Sr. Pre.s!dente. ao ~ra.nd" ~'lnitão 
oue .dirig?. a batrt.lha c.1·'l ilr.trc\l<>o o 
fnca:rv-:ã.vel Coronel Jqnary Nm;tes, 
mand::t_ o m~u amor à terra crmum e 
a m'nha ennfJan"'a em nossos destl- ~­
no",· ou e daqui lhe envle os. mPUS 
enlausos. o.~ meus louvores e. com 
êl?S. a exoressão do meu rPconheci­
mento a quem l'le e.stá mostrnndo à 
altur~ daR v.randes resnom;Rbilidades 
que lhe neMm aos ombro~. e. por t~so 
mesmo. d!qno rla C'.rvr,fiRn"::~ ~("\ º'ovêr· 
.,.., ,. do povn brrt_cl1eiro. (M1,;f,... "h.t!m/ 
1,._...~n bto-rr~! Palmas. O orador ~ 
cumm-imentado). 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR EZF'tJHIAR DA RO­
CHA NA SFJSSAO DE I D:R ABRIL 
DE 1957 QTJF SFR.l A POSTERIOR· 

MENTE PUBLICADO 

pessoa, como, ainda, pela notícia ai~ O SR. EZECHI.AS DA. ROCHA~ 

Em t1Cc.os, ui-cne!-ros ~ õe des>en-­
-volvim~nt-o. n~f11rop ':'n.991 Me# 
tras, · enquanto em 1955, o fndlce 

vissarelra oue pos dá, de que não tn.r~ (Lé o seguinte discurso} - Sr. Pre-
darã. o õia em que o petrõ~eo _do sid?nte. calou-me p!'ofundamente no 
Amazonas abast·ec"rá. as refinarias I espírito recente decisão do Tribunal 
nacicnats. Não podia receber infor- de Contas da PrefeitUra. A prop6s1-
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ts. v-ou ler o seguinte edítorial de assim ·qne foi vitoriosa no julga-·] analfabetismo Coz1.s- ituem rotina: po~ Mesmo interpretada ao pé da letra. ' 
•i,;ltlma Hora". menta de seus pares, cabe inda-, derão cair sóbre 11 s.ses milhares de a palavra calamidade, em que baseou 

•·nm tUa dec~ão de ont~m, o ga!" aqui da alta sabe.doria. de brasileiros durante muitos anos, pro'- :-;e .• memorial· o Governador da Cida ... 
Trh..üllal c.e Gomas aa .t"'L"BieL~U- K Ex." o que vem a s~r. afmal, vàvelmente pela vi a inteira. N§.o hâ Qe, ajusta-se, e muito bem, ao texto 
ra u€~uu ao I:Er. l'icgrao de L,ma um probl::-ma de ca]arnid·a·de pú- maior praga, não há maior calami~ Ie~al; 
o crcuL~o de 111 milnóes de cru- blica. S1m, S;:. Ministr.:J Pirme~ dade que essa escu,idão, da qual quer Calamidade não é sómcnte guerra, 
zeu·.:;s pCl' êste scllcítaão para za, .que ente!].dB: V. Ex.~ por ca.~ Uvrar-nos o Prefei~> Negrão de Lima. peste, fome, terremOto, inundação, 
matricu.~.ar mais trinta mil aiu- la1~11dade. publl~a? ~nn~a mll E' pena que as.o::'m tenha decidido r.;0ca, bomba atômica. Lê-se, no Dl-
nos e;;:cea.emes nas esco1as pri- paiS. e trmta mil cr:ancmhas .a o Egrégio Tribunai1de Contas da Pre- cionãrio de Laudelino, que calamida-
IDtl.l'.as uo lJ1.3i,:;l'Lt.o Fe-ct~ral. .I:!..Ssa cammho do abandono e do cn- feitura, impedindo i que o Exeeutivo 1 1do: é "desgraça que aflige muita 
manüestaçáo Ci.tJ 'lUbuna1, por . me, !_!_guardam ~ma resposta! Mun~c:ipal pon~a 1em prática. pr?y.i- 1 ~;ente" e também· "grande desgraça 
qaa~r\.1 vows contra três, põe " Sobr~ o m_e.smo ~~~unto comE-nta o dênc1as das mms_ ~.rgentes e lnll;Ola~ que persegue uma famtlia ... ou um 1n-
.1J· .... l" ter1a a lou\·a· .. el mwiac.va CorreK) da Man~a · veis, para remeCha·· um dos mamres dh•iduo". Di ztamiJém: "infortúnio 
o.u guveruauor da cidade ·em pro- C~LAMIJ?ADE~ m21es que Meta o. \osso pcvo, a pra- público". Ora, por ai se vê Clara~ 
p.c.Id-Gnar a lll>H1ares de cnan- · Trmta ~1_111 cr!ar;.ças sem e.spo- ga do anafalbetisrr.·::~. Em conseqüen- mente que está configurado, com exa-
ça::. a opOrLUl1lUaúe de edUl:aÇaO la nU~~~- Clàade na-o ch_e~a as.=:~ cia, trinta mil Crj.am:;as,_ .em vêz de rtidãO, na palavra calamidade_, O caSO 
que a própl'"a 1ZI lhes ass:;gura, n~ B. a._Il, uma ca~s.mlClade P.U freüentarem a esco .a, como manda a aue o Sr. Prefeito levo'! ai) Tribunal 
mas vaie, s-obretudo, como uma bllca. Nao .s~mos nos ,9ue o afir- lei e o exigem os TI! ssos fmos de povo do Contas. Trinta mil 'criancas sem 

P<.l. ue cal nas esperanças de :.1ma ~~-mosd., FoTJ 7bste 01'Sd:m~I0do ~; ddz- civqizado, irão. illültar-se: ~o.s cami- csco!as é "desgraça que afligé muita 
l{Og .. a.o -de pa1s qu~ p;:octuam na ~sa.of .to ri una e 0 ?t'"8 da nhos da ociostdadf. 'e do Vlé!IO, -onde I rente" E o analfab~tf<::mo será sem-
açao do Es~aao a proteç-ão e os .n'e e1 ura ao negar fê""lS ro e d - t · 1 ~ • ~ · 
recursos ne:.::zss:árws â. educação crédito esoecial, de 18.o milhões, po erao _ransvJar-sl~ para sempre. pre "g~al]de desgra:a _q~e ~;=r.o::eguê 
de s<:u.s filhos. aberto peio pr~feito a fim de E' pena. Sr. Prei.idente. Já muitos ?ma fa.nJlir oul,u~ I~dlVJduo. ·. E~ 

1\-lab que es~2s, entretanto, um matricular dezenas de milhares males incidem sôb ·e esta Metrópole . .,uma, en~re os intortuntos p~b\Icos • 
aspecto da decisão do Tribunal de excedentes das e.scola.s pri- Dificuldade-de trar' sporte, insuficiên- C~Jl~o d~fme também cala'!ltdade, 0 
merece s:or aqui realçado, para mãrias da Prefeitura. cia de água, cares(a de vida, o m.J.r dtcwnansta~ poucos há maiores que 
que se tenha a medida exata de Decidiu 0 Tribunal com sobe- de fumaça que r/spíramos, o ator- 0 :maJf~betlsrno. _ 
como se 1:=va em conta nes'Ge tania, mas não totalmente doante barulho quj· excita os nervos Por tc:das essas razoes, Sr. Pr_e~l-
Pa1s a tonnaçá.o e o preparo ae emancipado d2- um conce:to no- e prejudica 0- son

1
, são outras pra-~~àentf',.nao posso aprovar essa <!_ec;rsao 

no.s.sa juventude para os dias de pularesco, se·gundo 0 qual cala- gas _ e praga sig liiica também ca~ d_g Tnbunal ·de Çop.ta.s, contraria. a 
amanhá, tanto mais quando se midade é aquela ameaça direta !amidade _ que vl;m tornando ina~ ! tlw ~ouvável providencia do ExecutiVO 
sabe que a:l.ilda llOje figuramos e terrível com que a natureza bitã.vel a Cidade ~taravilho.sa. Mas '~-1nmclpal.. - . 
nas estatlst•cas como uma na- acomet-=: enchentes dantescas; nenhuma :obi'elev~J a ausência da i· Escreveu, cer~a vez, o Padre Vieira. 
ção em que 51J% ou mais aa "trom~a~ de ~gua" catast~ófi· instrução e da edu::açâo, o proQlema .~·9e as pena_: de _que se. serve o Rei, 
popuLação são analfabetos. T:·a- cas. epicas secas norde~tmas, núril.ero nm, que tj,nto preocupava a .. 1ao forem sas, dêstes calamos se d~~ 
ta·se do seguinte: ao pedir a terremctos ·ou ~esmo 0 _fr.rn do Miguel Couto e a, quantos se inte- ~~~aràR. tôdas as calamidades pu~ 
aprovação do crédito, baseou-se mundo, onde ::ertam sorVIda.s tõ- ressam nelo bem-e: tar coletivo pelo IJlic~ · . ·. 
0 Preferto em dispositivo de lei d~s as_ instituições, inclusive os ~'uturo dÜ pais. I . ' I 

00 
N~o digo, nem posso ~1zer, Senhor 

que con.sid~ra válido êsse r.ecur- tnbuna1s.. Infelizmente, a el~ande chaga con-. 1 ... res-dente, que ~a yalav_ra e dos cA· 
so quando Gm problema de ca!a- Nada di.Sso feliz~ent;. ~stá pa- tinua a assolar 0 ~lVO, até nesta Ca- :~rn_os do~ Me~etissimos ,Juizes possam 
midade pública está a reclamar r~ aco~tecer ou fOI no~:c.wdo pe- oital, que devia se· vir de modêlo ao u.':nvar alamt~ades. E,. porém,_ com 
a urgente mtervenção govHna- lo serviço de Meteorologia. Trm- p . ~ 1 i tr1steza. que VeJO faltar. na soluçao de~ 
mental para resolvê"l.,)o. E trinta ta mil crianças mergulhadas no ~~ nasso. dos n! a!s acertados do . um problem_a magp.o da nossa terra, .I 
mil ciranças s::m escolas - pen- a~alfabet~mo constituem uma Executivo é embar{ado pelo Judiciá- i!'- colahoraçao. d~ um. ~os a.Itos poR 
sou s. Ex.a --: são indiscutivel- tnste rotma, mas, em t.odo ca- rio no inexplifo1.vel á.nêgo ao "con- deres da Repubhca .. Nao posso loU· 
mente uma qu2stã-o que aí se so: uma, ro~tna;, Nenhum.:1 cala~ ceÜo populares~o" !:ia ·palavrf'. cal~~ [ :rar, p~r. isso, o Tribunal de Contas 
ocnfigura. ~~~~ade a VI':ita.-: Il).idade, quando er:: de esperar, pv.r-lda~tre~eit~r~. . , 

Pois bem: relatando o !Proces- I:cm:,"'ment_e, mallcJosa~;.nte, con- ticularmente no ca';o, que 0 espírito, ...,r. Presi~~nte, em face d?- _calam!- ~ 
so no Tribunal de oontas.._ o Sr. cl~ o.; Corr~1o d?- Manha . . lmHortá.sse mais qtle a letra. Assim 1 dade, que e a falt;"t de ,ens~J _para 1. 
Pedro .F'ilmeza decidiu pela ne- Trmta. ~11. cr!RDGS-'5 t;nergulhadoo pellsou 0 Sr. Prefel.to Negrão de Li- J ~a!s de trinta n:til~ ~r1ancm~as, e 
gati';;a, e, como argumento a ofe- n<? a?alf.s. .... ._tlsmo constltuem uma m ·.·mas assim não' decidiu 0 Egrégio 1 dtante da.~ pro_yidencms alvitradas 
recer, disse que nãó.entendia ser tr1ste rotma, mas em todo o caso T·\mnal · 1 pelo Executtvo ,nao posso calar o meu 
uma calamidade pública o fato uma rotina". ~l · / r·!om•m à meritória iniciativa do Pre-
de trinta mil crianças permane~ ·Sr. Presidente, pouca coisa mais Sr. Presidente, e~. fico. na ·questão, feito Negrão de Lima, nem deixar de 
cerem à margem dos bancos de !!a!amitosa para um povo que essa com o Sr: Prefeito do Distrito F e- I lamentar a triste sorte da juventude 
estudo. Por falta de ~?.scolas. E :rotina a que se refere o grande ma- I cteral. Nem seria I!•rectso invocar o i ear!oca, de cuja: instrução e educaç-ão 
~ só. Mas, como uma pcsiÇão tutino. Uma das .prs.;ras do Egito, a i esnirito dS. lei. p8.~t atender à ju- ( de~etH:le o .Jrogrzssco desta !·1etrópo1e 
de~Sa_ ordem, :partindo de !ln"!. nona, de flUe fsla a B~blia, foram as 1 veTitllde c~.rioca, C1lm .direito a tudo e muito espera o futuro. d~ ;_,'I f.<:. • 
Mm.tstra de Tnbun;1l. na capita.,Psnê.ssas trévas. que car;:am, dnrante

1
,ue poss3. con~orr~· para a sua fe-l Era o que tin.ha a dizer. (Mwto 

da Rer:ública, não pode evidente- t.,..ês dias apenas, ~ôb;.·e o.s domínios lit'idade, que se cor ~unde com a nró- {lern; · '!Ji:~uto Qem. Palmas. O or.ador 
mente ser contrãriade, ~nto do Faraó. Entre~ nós, as trévas . do I prlo futuro da Na':ão~ . ' 4 cumprimentado). 
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